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Mas  nunca  foi  que  este  erro  se  sentisse 
Xo  forte  Pom  Xiino  Alvares. .  . 
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PARIS, 

NA  TYPOGRAPHIA  DE  CASIMIR, 

RUE  DE  LA  VIEILLE-MONNAIE,  N°  12. 


Dizem  que  se  deve  escreyer  a  Historia  sem  odio  e  sem 
affecto.  Eu  escrevi  este  opusculo  sem  odio,  mas  nào  sem 
affecto;  porque  nao  esta  na  minlia  mao  deixar  de  amar 
a  viitude.  Puz  porem  grande  cuidado  em  escrever  sô  o  que 
tenlio  por  verdade.  A  quem  poderia  eu  querer  lizongear? 
O  Duque  D.  Nuno  Caetano  esta  lioje  muito  acima  de  lou- 
vores  ,  ou  de  invectivas  humanas.  Aos  seus  guardo  o  devido 
respeito  ;  mas  nao  pertendo  grangeallos ,  nem  elles  se 
deixariao  grangear,  por  adulaçoes. 

Quanto  mais ,  que  nao  duvido  appellar  para  o  teste- 
inunKo  de  todos  os  que  conhecêrào  o  Duque  D.  Nuno 
Caetano.  Teve  emulos ,  teve  inimigos  ,  porque  alta  virtude 
nunca  deixa  de  os  ter.  Para  o  testemunlio  d'esses  emulos  e 
inimigos  appellarei  sem  receio.  Alguns  conlieço  bem  deter- 
minados ,  bem  confiados  em  sua  habilidade ,  e  nao  temo 
que  saiào  a  desmentir-me  :  porque  ainda  que  confiem 
déniais ,  pois  que  na  opiniao  de  nos  mesmos  sempre  nos 
inclinamos  para  o  mais  f  avoravel ,  sei  de  certo  que  nao 
tem  tào  pouco  entendimento  ,  que  ouzassem  arguir-me  se- 
quer  de  exagerado. 
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Ninguem  (dos  que  o  conhecêrao,  digo)  deixa  de  ter  o  " 
Duque ,  no  proprio  conceito  intimo ,  por  hum  Portuguez 
digno  da  sua  clara  linhagem ,  por  hum  Portuguez  do  bom 
tempo,  por  hum  verdadeiro  Portuguez.  Faça  a  Divina  Pro- 
videncia ,  que  nao  fosse  elle  o  ultimo  dos  Portuguezes, 
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Nascer  em  tempo  adequado  ou  fora  d'elle ,  nâo 
dépende  do  liomem  :  tem,  conitudo,  na  felici- 
dade  ouinfelicidade  da  vida  humana,  muito  grave 
importancia.  Nascee  vive  ,  em  dias  serenos  ,  hum 
homem  de  dispoziçoes  ordinarias  ;  logra  na  sua 
carreira  muita  salisfaçao ,  e  talvés  adquire  largo 
credito  e  primorozo  :  em  quanto  outro ,  nascido 
com  talentos  e  propensoes  superiores  ao  vulgar, 
mas.  em  epocha  de  dias  mâus ,  nao  prova  mais  do 
que  contratempos  e  tribulaçôes,  e  acaba,  senao 
desconhecido ,  ao  menos  mal  conhecido  dos  seus 
contemporaneos.  Quantos  serao  reprezentados  na 
Historia  com  auréola  brilhante ,  que  a  devem  s6, 
ou  principalmente  a  devem,  â  felicidade  dos 
tempos!  A  quantos  tira  a  desgraça  dos  tempos  o 
que  em  rigor  era  devido  a  egregias  prendas  e 
raras  virtudes!  Ponderaçao  triste,  mas  verda- 
deira  ;  pela  quai  todo  o  entendimento  reflectido 
alcança  facilmente ,  como  he  incerta  e  precaria  a 
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felicidade  sobre  a  terra,  e  a  que  descontos  he 
sugeita  a  fantastica  illusao  (comtuçlo  tao  iiamo- 
rada!)  que  se  cliama  gloria  humana. 

0  ultimo  Duque  de  Cadaval ,  D.  Nuno  Caetano 
Alvares  Pereira  de  Melîo ,  foi  hum  dos  sugeitos , 
cujas  prendas  e  grandes  virtudes  achârao  pode- 
rozo  encontro  no  desfavor  dos  tempos.  Alto  enten- 
dimento ,  propensao  inalteravel  â  verdade  e  jus- 
tiça,  amor  fino  e  puro  da  Patria,  serviços  rele- 
vantes ,  avultados  sacrificios  do  proprio  descanso 
e  da  propria  fazenda  em  prol  de  huma  Cauza  tao 
patriotica  como  justa ,  nâo  Ihe  grangeârao ,  por 
culpa  dos  tempos,  mais  do  que  huma  vida,  em 
grande  parte  e  na  principal,  atribulada  e  amar- 
gurada,  antecipada  morte,  e  morte  em  desterro; 
que  ainda  que  preferido  com  honra  e  nobremente 
tolerado ,  nunca  pode  perder  de  todo  as  descon- 
solaçoes,  os  agros  de  desterro. 

Ver-se-ha  bem  pela  noticia ,  postoque  muito  em 
rezumo,  que  aqui  me  proponho  a  dar  da  sua  vida  : 
da  quai  me  nao  falta  o  necessario  conhecimento. 
Tratei-o  de  perto  por  mais  de  dez  annos  ;  tratei 
com  elle  negocios  graves;  observei-o  naquelles 
momentos  de  dezafogo ,  em  que  os  homens  se  co- 
nhecem  melhor ,  porque  nao  podem  por  na  com- 
municaçao  tamanho  estudo;  tive  em  fim  varias 
occaziÔes  e  meios  opportunes  de  me  informai* 
largamente  dos  acontecimentos ,  de  que  nâo  pos- 
suia  sciencia  propria. 

Se  eu  quizesse  compôr  hum  panegyrico,  mais 


nao  faria  do  que  intento  agora;  referir  com 
exacçâo  escrupuloza  ;  pois  que  de  tal  homem 
quauto  mais  fiel  for  a  relaçâo  e  mais  sincera,  mais 
sera  e  parecerâ  elogio  :  e  athe  a  lizonja  (de  que 
estou  bem  distante  !  )  quando  tem  de  reproduzir 
huma  bella  figura,  no  quepoem  todo  o  empenho, 
se  nao  carece  inteiramente  de  discriçao,  he  em 
copiar  muito  ao  natural.  Porem  o  meu  fim  unico 
he  dar  bem  a  conhecer  hum  dos  caractères,  que 
maior  honra  tem  feito ,  nos  ultimos  tempos,  â 
nossa  Naçao ,  e  mostrallo  em  clara  luz  aos  Portu- 
guezes  (nao  poucos  certamente)  que  o  nao  virao 
senâo  de  longe  ,  ou  por  entre  as  sombras  de  mâus 
affectos  e  de  mal  fundadas  opinioes. 

Direi  o  que  serve  a  este  propozito,  deixando 
o  resto  â  Historia  ;  a  que  o  Duque  pertence  por  sua 
pessoa  e  empregos,  e  que  fallarâ  mais  larga- 
mente,  mas  nao  com  mais  verdade.  Quero  ser 
brève ,  e  para  isso  porei  de  parte  explicaçoes  ou 
discussoes,  que  â  intelligencia  nao  forem  neces- 
sarias.  Prescindirei ,  quanto  for  possivel,  do  que 
possa  hir  topar  com  reputaçoes  alheas;  nao  s6  por 
inclinaçao  propria ,  mas  tambem  porque  o  respeito 
â  memoria  do  Duque  me  obriga  a  desviar  o  que 
sei  de  certo  que  elle  dezaprovaria ,  pela  sua  grande 
delicadeza  de  Christao  e  de  Cavalheiro,  e  athe 
pela  sua,  no  meu  parecer  exagerada,  circuns- 
pecçâo.  Circunspecçao  exagerada  foi,  se  aqui  tem 
lugar  esta  palavra ,  o  vicio  unico  do  Duque ,  e  a 
origem  de  hum  ou  outro  levé  defeito,  com  que 


elle  por  sua  parle  provou ,  que  a  imperfeiçao  he 
inevitavel  na  fraca  natureza  humana. 

A  Familia  de  Bragança  e  a  de  Cadaval  vem  do 
niesmo  venerando  trorieo  ;  sem  mais  difFerença , 
que  a  de  primeiro  e  segundo  ramo.  0  Duque  de 
Bragança  D.  Fernando  II.  e  o  fundador  da  Caza  de 
Cadaval,  o  senhor  D.  Alvaro  (que  assim  he  no- 
meado  nas  nossas  Historias  )  erao  legitimos  ir- 
maos,  e  Lisnetos,  pelo  Duque  D.  AfFonso  e  sua 
mulher  D.  Brites  Pereira ,  d'El-Rei  D.  Joaol.  e  do 
grande  Gondestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  So- 
bresahio  a  Caza  de  Bragança  em  razâo  da  sua  prinio- 
genitura  e  de  allianças  contraliidas  com  a  légitima 
linha  reinante,  pelas  quaes  adquirio  e  assegurou 
o  direilo  realizado  em  1640-  D'esté  realce  com- 
tudo  coube  tambem  parte  â  Caza  de  Cadaval,  pelo 
cazamento  (com  posteridade ,  que  ainda  se  con- 
tinua) de  D.  Francisco  de  Mello  segundo  Marquez 
de  Ferreira,  neto  do  senhor  D.  Alvaro,  com  D. 
Eugenia  de  Bragança,  fîlha  do  Duque  D.  Jaime, 
legitimo  neto  do  Infante  D.  Fernando  e  sobrinho 
legitimo  d  El-Rei  D.  Manoel.  E  se  de  tâo  claras  e 
relevantes  allianças  se  Ihe  nao  olFereceo  no  Reino 
outra  occaziao,  fora  do  Reino  contrahio  caza- 
mentos  nas  Familias  da  mais  antiga  e  remontada 
nobreza,  como  as  de  Altamira ,  Tavara  e  Lorena; 
cujo  alto  esplendor  veio  reunir-se  com  o  de  Bra-^ 
gança  na  Caza  de  Cadaval. 

De  tao  luzida  Caza  foi  (contando  desde  o  fun- 


dador)  decimo  reprezentante ,  e  sempre  por  va- 
ronia,  D.  Miguel  Caetano  Alvares  Pereira  de 
Mello,  quinto  Duque  de  Cadaval,  oitavo  Marquez 
de  Ferreira,  nono  Coude  de  Tentugal,  filho  do 
quarto  Duque,  D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello, 
e  de  D.  Leonor  de  Tavora,  dos  Coudes  de  S.  Vi- 
cente.  Ficou  o  Duque  D.  Miguel,  por  morte  de 
seu  pai,  em  menoridade  :  o  negocio  porem  do  seu 
cazarnento ,  sem  embargo  dos  descuidos  e  talvés 
desmauchos ,  que  costumao  trazer  comsigo  as  me- 
noridades,  veio  a  ser  encaminhado  com  a  bem 
succedida  prudencia  ,  que  em  taes  materias 
acompanbou  coiistantemente  as  determiuaçÔes 
d'aquella  Familia  ;  e  no  anno  de  1791.  cazou  o 
Duque  com  D.  Maria  Magdalena  Henriqueta  Car- 
Iota  Emilia  de  Montmorency  Luxembourg,  filba 
légitima  do  Duque  de  Piney  Luxembourg  e  de 
Cbatillon  ,  e  terceira  neta  do  célèbre  Marecbal  de 
Luxembourg,  que  sustentou  a  gloria  das  armas 
d'EI-Rei  Luiz  XIV.  contra  a  sagacidade  e  incan- 
savel  perseverança  do  Princepe  d'Orange;  Sen- 
hora  de  raro  avizo ,  e  de  fâo  singulares  prendas , 
que  o  menor  dote ,  que  neste  consorcio  levou  â 
Caza  de  Cadaval ,  foi  o  luzimento  de  tâo  destinto 
appellido. 

Nasceo  d'esté  consorcio  o  Duque  D.  Nuno,  aos 
7 .  de  Abril  de  1 799.  Fechava,  ao  nascer  do  Duque, 
o  seculo  XMII. ,  e  abria  o  XIX. ,  carregado  com 
todo  o  pezo  de  sua  mofina  e  funesta  herança.  Aca- 
bava  em  Portugal  dilatado  tempo  de  paz  e  de 
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abundancia  contente,  e  principiava  longo  enca- 
deamento  de  encontros  e  dezasties,  que  em  fim 
o  deviao  trazer  ao  imminente  perigo  de  se  des- 
mantellar  de  todo;  com  perda  athe  da  sua  honra 
ganhada  por  tantos  sacrificios  e  tao  assombrozas 
proezas.  Cego  furor,  ambiçao  e  lapina  de  es- 
tranhos  îevou  forte  agitaçao  âquelle  remanso  ;  os 
erros,  indolencia  e  descuido  dos  natuiaes,  e  mais 
que  tudo  o  seu  descahimento  da  politica  ponde- 
raçâo  e  nobre  pundonor  dos  maiores ,  a  tornou 
grossa  e  violenta  borrasca,  que  tem  jâ  durado  por 
mais  da  terça  parte  d'esté  seculo.  Nao  coube  ao 
Duque  (e  Deos  sabe  a  quem  caberâ!)  alcançar  o 
ultimo  terme  de  tamanha  tormenta  :  s6  Ihe  coube 
passar  no  meio  dos  seus  embates  e  fluctuaçoes,  a 
vida  inteira ,  sem  mais  alivio ,  que  o  de  alguns 
curtos  intervalles  j  nunca  de  calma  perfeita ,  e 
quando  muito  de  esperança. 

No  berço  o  aehou  ainda  a  invazao  hostil  de  duas 
Naçoes  ;  qualquer  d'ellas  muito  poderoza  para  Por- 
tugal. Aprepotencia  de  buma,  abuzando  da  con- 
descendencia  ou  fraqueza  da  outra,  de  commum 
accordo  com  ella  nos  foi  castigar  do  nosso  respeîto 
aos  sàos  principios  e  da  nossa  lealdade  aos  naturaes 
e  antigos  alliados,  Muito  dezigual  era  o  partido; 
ou  se  considère  o  numéro  ,  ou  se  considerem  os 
recursos,  ou  em  fim  se  considère  o  uzo  das 
armas ,  que  bavia  quazi  hum  seculo ,  que  nao 
jogavamos  em  campo  contra  o  inimigo.  Preva- 
leceo  comtudo  o  brio  da  Naçao,  e  nem  se  deixou 


acobardar  o  Princepe ,  iiem  os  vassallos  faltârao 
ein  acodir  â  voz  do  Princepe;  que  nos  ouvidos 
Portuguezes,  como  cantou  com  tanta  verdade  e 
elegancia  o  nosso  Poeta ,  lem  sempi  e  a  força  in- 
vencivel  do  prestigio.  A  fortuna  ,  como  uza  fazer 
tantas  vezes,  deixoii  o  lado  da  justiça  e  bizarria 
para  se  bandear  com  o  maior  poder;  e  estipidou- 
se  no  concerto  de  Badajos  a  uniâo  de  Olivença  com 
a  Monarchia  de  Castella.  Nao  se  envergonhârâo 
duas  grandes  Naçoes  ,  que  presumem ,  e  na  ver- 
dade sao,  entendidas  em  pontos  de  brio  e  de 
primor ,  de  se  colloiarem  para  ir  arrancar  de 
hum  Reino,  jâ  pouco  extenso,  hum  pequeno 
torrao ,  cuja  posse  apenas  serviria  para  satisfazer 
ao  capricho  ou  contentar  a  vaidade  de  hum  va- 
lido  !  Perdemos,  he  certo,  o  territorio  de  Oli- 
vença :  mas  nenhum  sizùdodirâ,  que  perdemos 
honra,  querendo  antes  provar  a  sorte  das  armas, 
sem  embargo  dos  perigos  da  rezistencia ,  do  que 
trahir  huma  nobre  Cauza  por  cobardia. 

Continuou  a  discorrer  pelas  suas  fazes  a  Revo- 
luçao  Franceza,  promettendo  em  cada  huma  pro- 
veito  e  venturas,  e  faltando  tristemente  ao  pro- 
mettido  em  todas  ellas.  Ao  Directorio  seguio-se  o 
Consulado  por  tempo,  ao  Consulado  por  tempo  o 
vitalicio ,  ao  Consulado  vitalicio  finalmente  o  Im- 
perio,  que  assentou  e  reforçou  o  despotismo, 
muito  âlem  do  que  servira  de  pretexto  aos  fac- 
ciozos  de  1789.  Hum  soldado  atrevido  lançou 
mâo  do  sceptro ,  e  pelo  esplendor  de  suas  vie- 
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torias  avassallou,  subjugou  a  propria  naçao,  e 
poz  em  respeito  e  temor  as  estranhas.  Como  era 
mais  dotado  de  habilidade  militar ,  que  de  pro- 
fundidade  e  senso  politico,  quando  assim  se  vio 
obedecido  no  interior ,  e  temido  das  Potencias  es- 
tranhas, fantaziou  o  dominio  universal ,  e  começou 
a  fazer  dispoziçôes  para  derrubar  as  antigas  dy- 
nastias,  e  substituir  a  dynastia  Napoleao.  Aqui 
tiverao  origem  os  crimes  e  atrocidades ,  que  dis- 
pertârao  e  indignârâo  a  Peninsula  Hespanhola; 
d'onde  se  despedio  a  pequena  pedra ,  que  talvés 
lançou  por  terra  e  reduzio  a  poeira  o  Colosso  fan- 
tastico,  que  amedrontava  toda  a  Europa.  A  Fa- 
milia  Real  Portugueza  houve-se,  e  corn  bom 
fundamento,  por  envolvida  no  decreto  de  pros- 
cripçao,  e  procurando  a  sua  segurança,  deter- 
minou-se,  nao  sem  conselho,  e  urgente  conselho, 
dos  seus  alliados,  a  navegar  para  o  Estado  do 
Brazil  :  e  para  ali  a  seguio ,  na  companhia  de 
seus  pais,  o  Duque  D.  Nuno,  experimentando 
desde  a  tenra  idade  de  oito  annos  e  alguns  mezes , 
os  desconfortos  de  hum  desterro  ;  que  nao  dévia 
ser  o  ultimo. 

0  Princepe  de  Portugal,  tanto  que  rezolveo 
embarcar  para  o  Brazil  com  a  sua  Familia ,  fez  par- 
ticipar  esta  rezolucao  a  toda  a  sua  Corte.  Luctava 
o  Duque  D.  Miguel  Caetano  com  huma  enfermi- 
dade  gravissima,  e  declarârao  os  medicos,  que 
arriscava  muito  a  vida  naviagem;  preferio  com- 
tudo  correr  este  grande  perigo ,  que  o  successo 


mostrou  que  nao  eia  imaginario.  0  prazo  para 
dispoziçÔes  e  embarque  foi  muito  curto ,  e  a  pre- 
cipitaçao,  como  he  costume,  cauzou  transtornos. 
Mandou  o  Du  que  fazer  os  seus  aprestos  e  provi- 
mentos  na  nâo  Martim  de  Freitas ,  que  Ihe  fora 
assinada;  mas  vio-se  depois  obrigado  a  fazer  via- 
gem  na  nâo  D.  Joao  de  Castro,  sem  ter  tempo 
ou  de  passar  para  esta  nâo  os  provimentos  que 
tinha  a  bordo  de  Martim  de  Freitas ,  ou  de  fazer 
no  vos  provimentos.  Embarcou  pois  em  fins  de 
Novembro  de  1807. ,  com  sua  mulher  e  filhos,  na 
nâo  D.  Joao  de  Castro ,  pouco  menos  que  â  cor- 
tezia  dos  companheiros  de  viagem,  e  supportando 
os  incommodos  de  tâo  apurada  situacao  ;  incom- 
modos  muito  mais  sensiveis  para  quem  soiFria 
molestia  tâo  arriscada  e  tao  penoza. 

Puderâo  ter,  ao  menos,  navegaçao  macia  e 
brève  :  mas  foi,  ao  contrario,  cansada  e  traba- 
Ihoza ,  e  tao  demorada ,  que  por  meado  de  Janeiro 
he  que  avistârao  a  costa  da  Paraiba,  onde  fun- 
deârao  por  poucos  dias  para  tomar  refresco,  e  por 
fîm  do  dito  mez  he  que  forâo  arribados  â  Bahia. 
Tinha  feito  grande  progresso  a  hydropizia  de 
peito,  que  sofFria  o  Duque  D.  Miguel,  e  nem 
com  os  ares  da  terra  e  algum  descanso  sentio 
alivio  :  antes  crescendo  incessantemente  o  mal 
veio  a  fallecer  naquella  cidade  aos  14.  de  Marco 
de  1808.,  deixandohuma  viuva  comquatro  tenros 
orfâos  em  terra  estranha ,  e  acabando  na  opiniao 
de  que  a  Patria  e  a  grande  Caza ,  d'onde  â  deso- 


iada|familia  podia  vir  alento  e  conforto,  haviao 
cahido  irrevogavelmente  em  podér  de  hum  ini- 
migo  muito  poderozo  e  muito  tenaz  para  dezistir 
dos  seus  atrozes  projectos.  Melancolicas  e  acerbas 
leflexoes^  que  deviao  aumentar  muito  a  descon- 
solaçao  e  anciedades  do  triste  Duque  no  leito  da 
dor  !  Luctuoza  scena ,  dezengano  bem  claro  da 
incerteza,  da  sombra  e  nada  das  graiidezas  e 
fortunas  do  mundo  î  e  scena  luctuoza,  que  vinte 
e  nove  annos  depois  se  dévia  repetir  em  Pariz 
(desenhos  impenetraveis  da  Divina  Providencia  !  ) 
com  tao  perfeita  identidade  nas  circunstancias  de 
desterro ,  de  viuvéz ,  de  orfandade  e  athe  de  per- 
diçao  da  Patria  ,  que  mais  parece  hum  traslado 
feito  com  grande  empenho  e  estudo ,  que  hum 
rezultado,  ao  nosso  modo  de  ver,  eventual  do 
enlace  ou  atilho  ordinario  das  coizas  humanas! 

Porque  apertava  cada  vez  mais  a  necessidade  de 
partir  para  o  Rio  de  Janeiro  ,  apenas  deu  quinze 
dias  ao  dezafogo  da  sua  dôr  a  Duqueza  D.  Maria 
Magdalena  :  e  embarcando  na  Bahia  a  25.  de 
Marco ,  tomou  porto  no  Rio  por  meado  de  Abril. 
Foi  acolhida  do  Princepe  régente  com  particular 
alFabilidade  :  e  visto  que  o  Duque  D.  Miguel,  com 
todo  o  resto  da  nobreza,  que  seguio  a  Real  Familia, 
tinhâo  sahido  de  Lisboa  com  poucos  meios  de  sub- 
sistencia  e  nenhuma  ou  fraca  esperanca  de  rece- 
berem  do  Reino  o  producto  das  suas  rendas ,  a 
todos  se  assinou  da  fazenda  publica  huma  quantia 
annual,  que  foi  para  a  Caza  do  Duque  o  dobro  da 


de  cada  hum  dos  outros.  Como  porem  o  inimigo, 
por  huma  feHcidade  pouco  esperada ,  foi  lançado 
do  Reino  emSetembro  seguinte ,  e  entrai  ao  os  ne- 
gocios  e  correspondencias  a  correr,  como  corriao 
d'antes,  principiou  aDuqueza  a  receber  de  Lisboa 
remessas  regulares;  e  desde  aquella  hora  se  ab- 
steve  de  procurar  a  quantia,  que  Ihe  fora  assinada 
no  Erario. 

Assentou  caza  a  Duqueza ,  e  pondo  de  parte 
todo  o  outro  cuidado  começou  a  entender  unica- 
mente  na  educaçâo  de  seus  filhos  e  sollicita  ad- 
ministraçao  dos  seus  bens.  Huma  e  outra  coiza 
requeriao  grande  discernimento  e  prudencia ,  in- 
cessante applicaçao  e  firme  perseverança.  A  me- 
noridade  do  Duque  D.  Miguel  tinha  cauzado 
graves  detrimentos,  que  elle,  depois  que  foi 
maior,  nao  remediou;  se  nâo  he  que  os  acrecen- 
tou  com  o  descuido  commum  nas  pessoas  d'aquella 
qualidade ,  e  mais  commum  ainda  nas  distracçoes 
e  inconsideraçao  de  verdesannos.  Era,  por  hum 
lado,  precizo  manter  a  caza  do  Brazil  com  o  ap- 
parato  compétente  â  sua  jerarquia  e  em  face  da 
Corte  ;  era  precizo  nao  faltar  â  familia ,  que  sem 
outro  arrimo  ficâra  em  Lisboa  ;  e  era  precizo  sa- 
tisfazer  a  credores  queixozos  e  contentallos ,  pelo 
menos ,  com  certeza  de  boa  vontade  e  outros  mo- 
tives de  bem  fundada  esperança  :  por  outro  lado 
os  encargos  publiées  deviâo  tornar-se  mais  gra- 
vozos,  as  rendas,  na  gérai  perturbaçao  e  deslo- 
camento,  deviao  diminûir ,  e  a  sua  administraçao 


no  Reino,  tao  longe  dos  olhos  de  seu  dono,  dévia 
ser  mais  desciiidada  e  menos  segiira.  Apezar  de 
tantos  embaraços  e  athe  coiilradicçôes,  tal  foi  a 
discriçao,  que  îiesta  materia  guardou  a  Duqueza, 
que  nem  se  faltou  ao  justo  esplendor  no  Rio  de 
Janeiro ,  nem  sentio  dilFerença  no  tratamento  a 
familia  deLisboa;  e  o  avultado  empenho,  se  nâo 
foi  extincto  de  todo  no  tempo  em  que  esteve  a  seu 
cargo,  sempre  foi  muito  consideravelmente  re- 
duzido.  No  governo  e  meneio  dos  bens  da  sua 
grande  Caza,  por  certo  formoza  copia  da  mulher 
forte  e  peregrina ,  que  o  rei  sabio  reprezentou 
com  tamanba  largueza  e  complacenciaî  porem 
mulher  nâo  menos  dignade  louvor  e  respeito,  na 
prudente  vigilancia  com  que  dirigio  a  educaçâo 
de  seus  illustres  fillios  ! 

Tâo  difficultoza  be,  como  necessaria  ao  ho- 
mem,  buma  boa  educaçao.  A  fina  pedra  sabe  das 
maos  da  natureza  com  imperfeiçoes ,  que  he  pre- 
cizo  remedear,  e  cujo  remedio  dépende  da  sua 
propria  tempera ,  da  occaziao  opportuna ,  do 
saber  ,  destreza  e  esmero  do  artifice.  Mas  quando 
se  reunem  feliz  tempera,  adequada  occaziao, 
bom  e  esmerado  artifice? Por  desgraçado  mundo, 
mostra  a  raridade  d'esta  uniao  a  continua  e  gérai 
experiencia.  Se  na  educaçâo,  que  emprebendia 
a  Duqueza,  erâo  a  favor  indole  feliz  e  entendido  e 
zelozo  artificio,  certamente  nâo  era  a  favor  a  oc- 
caziao. A  novidade,  a  surpreza  da  situaçâo,  as 
duvidas  dofuturo  deviâo  cauzar  hum  dezasocego, 


liuma  falta  de  repoizo  e  assenlo  de  animos  ,  quazi 
incompativel  com  obra  tao  séria  e  tao  grave. 
Falta vao  meios ,  nao  podiao  abundar  mestres  ;  e 
emfîiTi  athe  a  especialidade  do  clima  e  da  terra 
olfereciao  estorvos.  E  notou-se  com  effeito,  que 
em  grande  parte  dos  emigrados  para  o  Brazil, 
todas  estas  cauzas  ou  impedirao  ou  mallogrârao  o 
empenbo  de  tracar  e  seguir  os  pianos  de  acertada 
educacao.  Mas  nao  puderao  impedir  ou  mallograr 
o  firme  e  discreto  empenbo  da  Duqueza,  que 
soube  aebar  ou  crear  recursos,  e  fugir  ou  vencer 
obstacuîos. 

Poz  por  fundamento  Religiâo  pura ,  viva,  deza- 
fectada  :  fundamento  essencial  da  sociedade  de 
Familia ,  e  da  sociedade  das  Naçoes  ;  que  nao  sao 
senâo  grandes  Familias.  A  Religiao  assim  pura  e 
viva  conserva  ou  emmenda  os  costumes;  e  a  Du- 
queza ainda  ajuntou  a  este  poderozo  meio  os  seus 
exemplos,  a  sua  exbortaçao  repetida,  sem  ser 
prolixa  ou  fora  de  tempo ,  energica ,  mas  sem  as- 
pereza.  Rodeou  seus  filbos  de  pessoas  de  toda  a 
sua  confiança;  afastou,  tolbeu  com  branda  mas 
efficaz  autoridade  a  communicaçâo  e  trato  arris- 
cado  ou  por  mâus  principios ,  ou  por  irregula- 
ridade  de  acçÔes ,  ou  por  vulgarismo  grosseiro  de 
modos  e  de  comportamentos.  Empregou  muita 
diligencia  em  inspirar  a  compostura  e  dignidade 
sem  excesso,  o  macio  e  affabilidade  com  medida  , 
que  ajustavao  com  o  nascimento  e  representaçao 
de  tao  qualificados  Cavalbeiros.  Nao  se  esqueceo 
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das  prendas,  que  adornao ,  ou  servem,  ou  tudo 
junto;  como  a  muzica,  a  dansa,  a  equitaçâo. 
Mas  incitou  mais  e  promoveo  applicaçao  aos  es- 
tudos  :  nao  a  applicaçao ,  que  faz  os  liomens  de 
lettras ,  mas  a  que  orna  o  espirito  e  habilita  para 
apparecer  no  grande  mundo  sem  dezar,  para  de- 
zempenhar  com  satisfaçao  e  com  applauzo  altos 
empregos. 

Na  perfeita  correspondencia  de  seus  fîlhos  ao 
seu  discreto  e  persévérante  zelo,  logrou  porem  a 
compensaçao  mais  doce  e  mais  lizongeira,  que 
podia  esperar ,  e  athe  dezejar ,  a  Duqueza  D.  Maria 
Magdalena.  Que  pode  dezejar  hum  disvelado  jar- 
dineiro,  senao  he,  que  as  plantas,  que  dispoz  e 
tratou,  mostrem  ,  por  seu  vigôr  e  formozura,  que 
empregou  bem  os  seus  mimos  e  cuidados  ?  Os  que 
sobrevivem  ninguem  que  os  conhece  tem  duvida 
de  que  dâo  completo  testemunho  de  bem  cuidada 
e  bem  succedida  cultura.  Mas  o  respeito  â  sua  mo- 
destia  nao  permitte  hir  aqui  mais  longe  ;  e  fal- 
larei  s6  do  illustre  Duque ,  principal  objecto  d'esta 
Noticia. 

Ao  ensino  d'aquella  grande  escola  foi  tâo  fiel 
o  Duque  D.  Nuno ,  que  reciproca  e  altamente  se 
abonao  a  escola  e  o  discipulo.  As  pessoas  que  o 
tratârâo  nos  annos  mais  viçozos  attestao ,  e  attes- 
tamos  as  que  o  tratâmos  nos  ultimos  annos ,  a  sua 
sincera  e  discreta  piedade,  ainteireza,  nunca  des- 
mentida ,  de  costumes ,  a  gravidade  de  maneiras , 
por  tal  modo  temperada  de  brandura,  que  igual- 
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mente  dislava  de  abatimento  e  de  arrog^ncia, 
Adquirio,  e  cullivava  occazionalmente  as  boas 
prendas;  coni  a  disci  içao  comtudo  de  quem,  por 
tacto  fino  e  exquizito  das  conveniencias,  sabia 
que  para  elle  nao  podiao  ser  emprego  ,  mas  s6  or- 
îiamento.  No  estiido  das  lettras  empregou  mais 
empenho  ,  maior  continuaçao.  Era  o  centro  para 
onde  olevava  a  propensao  natural.  0  seu  espirilo 
era  extenso ,  pénétrante ,  refîectido  :  buscava  o 
exercicio  ou  alimento  proprio.  Retirado  e  nunca 
ociozo,  de  poucas  palavras  e  de  muitos  pensa- 
mentos  ;  o  estudo  era  a  sua  occupaçao  de  prefe- 
rencia ,  o  trato  dos  livros  o  seu  prazer  valido.  A 
elle  dava,  athe  aos  fins  da  vida,  quazi  todo  o 
tempo,  que  Ihe  concediao  as  molestias  ou  t)s  ne- 
goeios  :  que  Ihe  concediao ,  digo ,  os  negocios , 
principalmente  os  publicos ,  que  Ihe  forao  en  - 
îregues  ;  porque  governando-se  em  tudo  com  sabia 
moderaçao,  nem  o  enlevo  de  prazer  tâo  vivo  e 
tao  nobre  o  distrahia  de  importantes  obrigaçoes. 

Aprendeo  o  Latim  e  o  Grego  ;  e  d'esta  ultima 
lingiia  fazia  particular  e  o  devido  apreço.  Estudou 
a  Rhetorica,  a  Logica ,  a  Historia  com  o  necessario 
apparato  de  Chronologia  e  de  Geografîa.  Estudou 
as  Mathematicas,  e  na  applicaçao  das  Mathema- 
ticas  aos  di versos  ramos  da  arte  militar,  mereceo 
muito  conceito  a  alguns  entendidos ,  que  tiverao 
occaziâo  de  formar  juizo;  occaziao,  que  pelo  seu 
habito  de  se  nao  mostrar  senao  bem  a  propozito  e 
mais  que  tudo  pela  sua  modesta  rezerva,  dévia 
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ser  rara.  Estudou  emfim  o  Direito  Natural,Publico 
e  das  Gentes  e  as  Instituiçôes  do  Direito  Portuguez. 
Fallava  e  escrevia  correntemente  o  Francez ,  es- 
crevia  correntemente  o  Castelhano,  entendia  o 
Inglez  e  mesmo  hum  pouco  de  Ailemao  :  nâo  fallo 
doltaliano,  que  nenhum  Portuguez  culto,  por 
pouco  que  o  seja ,  deixa  de  entender ,  e  que  pela 
copia  e  alta  valia  dos  seus  escritos  dezafia  toda  a 
ingenua  curiozidade;  e  lembra-nie  que  hum  dos 
livros,  que  trazia  entre  maos,  pouco  antes  de 
cahir  no  abatimento  de  forças,  que  athe  Ihe  to- 
Iheu  a  leitura ,  era  huma  coUecçao  de  poezias  na- 
quella  lingua,  em  que  especiahnente  se  entre- 
tinha  com  as  do  Dante. 

Este  cabedal  de  instrucçao  ,  tao  grave  e  tao  ap- 
propriada,  foi  adquirido,  e  ao  menos  todo  tra- 
çado  e  preparado  nos  oito  ou  nove  annos ,  em  que 
se  demorou  no  Rio  de  Janeiro,  e  continuado  e 
accrescentado  depois  que  vollou  para  o  Reino. 
Aquelles  oito  ou  nove  annos  forao  ricos  de  im- 
portantes acontecimentos!  Na  lucta  gigantesca 
entre  a  sede  ardente  de  dominar  e  o  amor  da  in- 
dependencia,  duas  vezes  foi  Buonaparte  derru- 
bado  do  throno,  e  na  ultima  deportado  para  a 
ilha  de  santa  Heiena;  que  Ihe  dévia  servir  de 
prizao  e  de  tumulo.  0  espirito  revolucionario  nao 
morreu  com  a  queda  d'aquelle  seu  ecjuwoco  cam- 
piao ,  mas  dissimulou-se  hum  pouco  ,  procurando 
recobrar  forças  para  sahir  de  novo  a  campo  em 
dias  menos  contrarios.  Respirou  a  Europa,  e  re- 
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cobrou  esperancas  de  tornar  a  inflaencia  de  bons 
e  verdadeiros  principios ,  e  â  boa  ordem ,  que 
d'elles  essencialmente  dépende.  Os  Portuguezes 
emigrados  no  Brazil  entrârâo  a  voltar  olhos  ainda 
mais  saudozos  para  a  Patria,  e  a  esperar  com  im- 
paciencia  pelo  momento,  em  que  o  Governo  bavia 
de  cumprir  a  promessa ,  com  que  sabira  de  Lisboa  : 
e  participava  tanto  mais  d'esta  impaciencia  a 
Duqueza  de  Cadaval,  quanto  mais  a  obrigavao 
grandes  interesses  da  sua  Gaza.  Porem  o  Governo, 
que  para  isso  dévia  ter  attendiveis  razÔes,  de- 
morou-se^  e  athe  vogou  a  opiniao  de  que  Ibe  nâo 
fcizia  bem  a  corte ,  quem  mostrava  dezejos  de 
deixar  o  Brazil. 

Foi  neste  meio  tempo  ,  que  o  Duque  de  Luxem- 
bourg, irmao  da  Duqueza  de  Cadaval,  cliegou  ao 
Rio  de  Janeiro ,  como  embaixador  extraordinario 
d'El-Rei  Luiz  XVIII.  Fosse  embaixada  de  eum- 
primento  entre  os  Soberanos ,  como  parece  mais 
provavel ,  fosse  negociaçao  dissimulada  em  appa- 
rencias  de  mera  cortezia,  o  certo  be  que  nâo  foi 
muito  demorado  o  dezempenbo ,  e  que  o  Duque  de 
Luxembourg,  passades  poucos  mezes,  se  acbou 
dezembaraçado ,  e  rezolveo  fazer-se  outra  vez  na 
volta  da  Europa.  E  porque  bum  dos  negocios ,  que 
mais  instavâo  a  Duqueza  para  passar  ao  Reino ,  era 
dos  que  se  cbamao  negocios  de  famiiia ,  que  ella 
por  isso  mesmo  nao  podia  dispensar-se  de  Ihe  par- 
ticipar,  o  Duque  de  Luxembourg,  bem  conven- 
cido  da  sua  importancia,  ofFereceo  â  Duqueza  o 
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transportatla  na  mesma  Fragata  de  guerra ,  e  lo- 
mou  a  sua  conta  obter  o  Real  consentimento.  Nao 
o  recuzou  a  benignidade  d'El-Rei  D.  Joao  VI;  e 
a  Duqueza,  embarcando ,  com  seu  irmao  e  a  sua 
familia ,  na  Fragata  Franceza  Hermione  aos  21 .  de 
Setembro,  entrou  no  Tejo  em  4-  de  Novembro 
de  1816. ,  depois  de  nove  annos  complètes  de  au- 
zeneia. 

Mais  de  huma  casta  de  perigos  se  offerecia 
agora  ao  Duque  ,  com  a  sua  rezidencia  no  Reino  e 
em  Lisboa  :  sobretudo  continuando  a  Corte  em 
tamanha  distancia.  Dezesete  para  dezoito  annos  de 
idade  :  idade  tao  critica,  tâo  disposta  aos  incon- 
venientes  da  dissipaçao,  as  seducçÔes  de  todo  o 
genero  !  huma  estatura  élégante ,  bem  acima  do 
ordinario  ,  com  aspecto  nobre  ,  que  obrigava  ao 
respeito;  huma  fysionomia  feliz  e  intéressante; 
hum  trato  brando  e  amavel  ;  o  natural  favor  e  in- 
teresse, que  nunca  falta  aos  mancebos  de  tâo  alta 
jerarquia  :  tudo  o  dévia  fazer  muito  procurado, 
seguido  e  athe  provocado  ou  incitado,  e  po- 
dia ,  por  isso  mesmo ,  influir  altamente  ou  em 
quebra  dos  seus  costumes  ou  em  alteraçao  da 
grave  compostura  de  seus  pensamentos  primo- 
rozos.  A  pénétra çâo  da  Duqueza  alcançou  pron- 
tamente  estes  perigos;  e  se  bem  que  tinha,  e  com 
razao ,  muita  confiança  na  indole ,  nos  honestos 
habitos,  e  no  entendimento ,  ja  muito  dezenvol- 
vido  e  assentado ,  de  seu  filho,  julgou  mais  seguro 


declinar,  a  tempo  e  por  modo  aiiozo,  do  que 
afrontar  os  hazares  de  hum  conflicto.  E  sobre 
este  juizo,  argumento  da  sua  ternura  e  pru- 
dencia,  formou  e  executou  hum  entendido 
piano ,  que  podesse  hir ,  como  foi  com  effeito ,  aos 
seus  fins  ,  sem  prejuizo ,  antes  com  accrescenta- 
mento  da  sua  dignidade  e  dos  seus  interesses. 

Os  negocios  sim  pediao  alguma  demora  em 
Lisboa;  mas  nao  demora  continua  oumuito  larga. 
Quanto  mais  ,  que  o  Duque  possuia  nobres  quintas 
a  tao  curta  distancia ,  que  viver  nas  quintas  séria 
o  mesmo ,  para  os  negocios,  que  viver  em  Lisboa ; 
e  de  resto  era  lograr  o  repoizo ,  a  salubridade,  a 
independencia  e  as  amenidades  do  campo.  Tinha 
àlem  d'isso  o  Duque ,  na  vida  campestre ,  occaziao 
de  se  applicar  e  instruir  no  meneo  e  governo  de 
administraçÔes  muito  importantes  da  sua  grande 
Caza;  tinha  facilidade  e  estimulo  para  se  dar ,  com 
seus  irmâos,  aos  exercicios,  e  recreaçoes,  que 
dilatao  e  renovâo  o  animo,  que  dezembaraçâo  e 
corroborâo  o  corpo.  As  despezas  necessariamente 
haviâo  de  diminuir  ;  e  ao  mesmo  tempo ,  pela  vir- 
tude  tao  sabida  dos  olhos  do  senhor,  haviâo  de 
crescer  os  proveitos  :  novas  ponderaçoes ,  que  de- 
viâo  confirmar  a  Duqueza  no  seu  entendido 
piano  ;  que  agora  veio  a  pôr  por  obra.  Rezidia 
por  intervallos  em  Lisboa  ;  mas  na  maior  parte  do 
anno  vivia  ou  em  Mugem,  conforme  as  estaçoes^ 
ou  em  Cintra.  Alguma  vez  se  adianlou  mais  c 
passou  ao  Alem-Tejo,  onde  a  Caza  de  Cadaval  era 
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e  he  senhora  de  niuito  avultados  pi  edios  :  sempre 
unindo  o  prazer  da  diversao  com  o  proposito  de 
bem  coïihecer  e  de  melhorar  as  suas  possessÔes. 
Conlinuou  atbe  ao  cazamento  do  Duque  no  mesmo 
theor  ;  e  tanfco  se  afFeiçoou  o  Duque  a  este  modo  de 
viver,  que  o  seguio  ainda  depois  de  cazado,  e 
em  quanto  o  nâo  obrigârao  a  prender-se  em  Lis- 
boa  os  encargos  publicos. 

Hum  dos  negocios,  que  tratei  de  graves,  e  a 
que  alludi  fallando  em  negocios  de  familia  ,  foi  o 
d'esté  cazamento.  Projectado  e  jâ  tratado  d'antes, 
continuou  a  tratar-se  depois  da  chegada  a  Lisboa  ; 
e  foi  concluido,  quando  o  Duque  passava  poucos 
mezes  de  vinte  annos.  Coroou  a  Duqueza  os  im- 
portantissimos  serviços ,  que  fez  â  Caza  de  Cada- 
val ,  eoncluindo  este  egregio  contrato ,  o  chefe 
d'obra ,  sofFra-se  esta  palavi  a ,  da  sua  discriçao  e 
do  seu  amor.  De  ambos  os  lados  se  accordavâo 
perfeitaniente  as  conveniencias;  por  tal  modo, 
que  qualquer  das  Familias,  que  por  elle  se  unirao, 
perderia  vantagens  bem  consideraveis  ,  se  nâo  se 
effeituasse  a  uniâo.  Nem  a  despozada  acharia 
mellior  partido  ;  nem  a  Familia  de  Cadaval  acharia 
lanço  de  maior  interesse.  Era  reciprocamente 
o  mais  vantajozo  e  parelho  cazamento,  que  se 
offerecia  em  toda  a  Corte  de  Portugal.  E  se  antes 
de  realizado  nâo  séria  talvés  tido  nesta  conta;  de- 
pois he  certo  que  como  tal  foi  approvado  unani- 
memente. 

A  Duqueza  (îonheceo  a  igualdade  e  vaniagcns; 


dévia  suppôr  que  nao  era  impossivel  que  Ihe  ob- 
stasscm  outras  pertençoes  ou  vontade  mais  pode- 
roza  :  e  applicou  a  prontidao ,  diiigencia  nobre 
e  a  pei  sevei  anca ,  que  estas  consideraçoes  reque- 
riâo.  Ultimou  em  fim;  e  por  seu  fîlho  D.  Nuno 
foi  a  se.^Tiiida  filha  da  Caza  de  Lafôes  Duqueza  de 
Cadaval,  e  pelo  cazamento  de  seu  filho  D.  Sigis- 
mundo  com  a  priineira ,  deo  a  Caza  de  Cadaval 
varonia  â  de  Lafôes  e  recebeo  o  esplendor  de  huma 
segunda  linîia  com  outro  Ducado. 

A  illustre  Caza  de  Soiza,  da  linha  de  Miranda  e 
Arronches,  alliou-se,  por  herdeira ,  com  hum 
Principe  de  Ligne ,  e  por  outra  herdeira  com  o 
senhor  D.  Miguel,  filho  natural  d'El-Kei  D.  Pe- 
dro II;  de  que  procedia  D.  Joâo  de  Bragança , 
Duque  de  LafÔes,  sogro  do  Diique  actual  do  mesmo 
titulo.  Em  idade  avançada  coube  a  Caza  de  Lafôes 
a  D.  Joao  de  Braganca ,  por  morte  de  seu  irmao 
sem  posteridade;  porem  cazando  com  huma  se-^ 
nhora ,  a  mais  velha  das  irmaas  légitimas  do 
ultimo  Marquez  de  Marialva ,  ainda  teve  quatro 
filhos,  o  Duque  de  Miranda,  que  morreo  de  tenra 
idade,  huma  senhora  tambem  fallecida  de  poucos 
annos,  e  as  duas  actuaes  Duquezas  de  Lafoes  e  de 
CadavaL  E  d'esté  exposto,  se  bem  que  brève  e 
muito  simples ,  facil  e  claramente  se  alcançao  as 
harmonias,  os  reciprocos  interesses,  e  nao  menos 
os  estorvos ,  que  podiao  obstar  a  este  grave  ne- 
gocio;  e  tambem  se  aîcanca  a  boa  razao,  com 
que  eu  chamei ,  o  pri/nor  da  Duqueza  D.  Maria 
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Magdalena  f  a  tâo  insigne  cazamento  :  que  foi  ce- 
îebi  ado  no  primeiro  de  Agosto  de  1820. 

Hoje  se  reforçavao  e  se  consolidavâo ,  segundo 
os  antigos  cof^/tumes  e  graves  ideas  da  Nobreza 
de  Portugal,  duas  illustres  Famiiias,  e  d'aqui  a 
vinte  e  très  dias  rompia  (  variedade  bem  conhe- 
cida ,  mas  sempre  pasmoza  das  coizas  humanas  !  ) 
junto  â  foz  do  Doiro  bum  impuîso  democratico , 
cujo  empenbo  valido  necessariamente  séria  o  de 
acabar  com  toda  a  distincçao  de  famiiias,  e 
correr  sobre  a  Naçao  Portugueza  inteira  hum  po- 
derozo  nivel,  que  nâo  deixasse  outra  promi- 
nencia  ,  mais  que  a  autboridade  ,  que  escolhessem 
ou  ahitrassem  os  governados.  Notavel  e  funesta 
illuzâo  da  vaidade  e  ciùme  ;  que  podem  adorme- 
cer  e  adormecem,  mas  nunca  morrem  no  coraçâo 
do  homem!  A  vaidade  apenas  sofïre  bum  igual  ; 
o  ciùme  s6  muito  obrigado  reconbece  bum  supe- 
rior.  D'estes  dois  engenbos  formidaveis  lançârao 
sempre  mao ,  de  boa  ou  de  ma  fé ,  os  agitadores 
dos  Povos  :  repetidas  vezes  se  deixârao  os  Povos 
surprender  no  temerozo  laço;  e  repetidas  vezes, 
mas  sempre  depois  de  muita  fadiga,  de  énormes 
estragos  e  ruinas ,  alcançârâo  que  a  natureza  das 
coizas  nao  se  altéra  a  bel  prazer  do  nosso  delirio , 
e  que  expulsa,  ou  mais  propriamente  compri- 
mida ,  por  algum  tempo  ,  torna  infallivelmente  ao 
mesmo  ponto  ,  com  zombaria  da  nossa  rebelliâo  , 
e  deixando  escarmentada  cruelmente  a  nossa  lou- 
cura.  E  cm  nenhum  seculo  forao  talvés  tâo  fre- 


quentes  os  accessos  d'esta  loucura ,  como  nestc 
em  que  vivemos  ;  severa  e  severissimamente  cas- 
tigado  ;  mas  athegora  récalcitrante  ao  poderoso 
estimulo  ,  e  ao  menos  sem  rezoluçao  séria  e  deci- 
dida  de  recobrar  a  claridade  e  repoizo  de  enten- 
dimento  ,  de  que  o  arrojârao  falsas  luzes  e  paixÔes 
abjectas,  e  ainda  mais  odiozas. 

0  espirito  revolucionario  dissimulou-se ,  como 
jâ  disse,  por  1814.  e  i8i5.,  esperando  mais  pro- 
picia  occaziâo.  Mas  parecêrâo-lhe ,  quatro  para 
cinco  annos,  espaço  de  tempo  muito  largo,  e  em 
Marco  de  1820.  ,  arrancou  impaciente  a  mascara, 
renovando  em  Hespanha  a  sabida  Constituiçao 
de  181^.  Ninguem  ignora  quaes  forao,  naquelle 
infeliz  Reino,  os  seus  excessos  e  estragos,  quaes 
os  trabalhos  e  affrontas ,  por  que  fez  passar  toda  a 
Real  Familia ,  principalmente  aquelle  mesmo  Mo- 
narcba ,  que  Hespanha  leal  e  generoza  tinha 
em  1808.,  com  applauzo  de  todo  o  mundo,  re~ 
cîamado  a  grandes  brados ,  e  quazi  adorado  como 
seu  idolo.  Acodio  entao  com  hum  fiel  e  determi- 
nado  exercito  o  Delfim  de  França,  e  de  braços 
abertos  foi  recebido  pelos  bons  Hespanhoes ,  que 
erâo  quazi  todos  ;  e  o  partido ,  sentindo  a  sua  fra- 
queza,  e  reconhecendo  que  tinha  sido  muito 
temporâo  o  rompimento,  tornou  a  tomar  a  mas- 
cara, frustrado  mais  huma  vez  e  confuzo ,  mas 
nunca  emendado. 

Fosse  arremedo  ,  fosse ,  o  que  tenho  por  mais 
provavel ,  incitamento  e  colloio  com  os  partidarios 
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Hespanhoes,  soltou-seno  Porto,  em  24.  de  Agosto 
de  1820. ,  hum  grito  sediciozo,  que  proclamou  a 
Revoluçao.  Homens  temerarios,  por  iiao  os  quali- 
ficar  de  outro  modo ,  corrompendo  a  força  mili- 
tar  ;  com  desprezo  insolente  do  legitimo  Governo  ; 
sem  outra  missao  que  o  proprio  arbitrio  coberto 
com  o  uzado  nome  de  zelo  da  Patria  ;  dezenro- 
lârao  a  bandeira  da  rebeliao  e  arvorârao-se  em 
supremos  Reformadores.  0  estado  da  Naçao  ,  na- 
quelle  tempo ,  era  na  verdade  critico  :  resentia-se 
ainda  muito  dos  estragos  de  huma  guerra  de  seis 
para  sete  annos ,  e  guerra  empenhada  e  acceza  ; 
soffria  estorvos  e  graves  inconvenientes  na  pu- 
blica  Administraçao;  nao  tinha  comsigo  o  Rei,  a 
quem  eompetia  curar  aquellas  feridas  ,  desfazer 
e  arredar  os  inconvenientes  e  embaraços.  Dévia 
d'antes  ter  dirigido  ao  Throno ,  com  voz  forte  de 
brio  respeitozo,  as  suas  justas  Representaçoes ;  e  nao 
posso  deixar  de  crer,  que  do  Soberano  séria  atten- 
dida  e  deferida,  e  que  por  este  modo ,  tâo  légal  e  tao 
nobre,  teriabaldado  as  astucias  e  maquinaçoes  li- 
beraes  e  evitado  quazi  todos,  e  nao  duvido  dizer 
todos ,  os  incommodos ,  em  que  se  achou  ,  e  acha 
ainda  envolvida.  Mas  nao  se  determinou  a  tanto 
a  sua  leal  moderaçao ,  e  conteve-se  em  rezignado 
silencio  ;  d'aqui  porem  ,  e  talvés  s6  d'aqui ,  o  au- 
mento  dos  seus  maies ,  a  muîtiplicaçao  e  gravi- 
dade  dos  seus  perigos,  e  a  tardanca  e  incerta  effi- 
cacia  dos  remedios. 

Quando  ouvio  o  sediciozo  grito ,  que  soou  desde 
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o Porto,  sobresaltou-se  humpoucoe  ficou inquiéta 
e  perplexa  ;  poi  em  muito  menos  do  quepedia  o  pe- 
l  igodeque  era  ameaçada.  Que  podia  ella  esperar  de 
huma  tentativa  em  todo  o  rigor  anarquica ,  que  re- 
produzia  o  motim  récente  de  Madrid ,  e  claramente 
mostrava  querer  repetir  os  desmantellos  e  atroci- 
dades  de  França  ?  ]Nao  obra  assim  o  zelo  verda- 
deiro  e  discreto ,  e  nao  affronta  por  tal  modo  as 
leis  existentes ,  o  socego  e  a  boa  ordem  das  Na- 
çôes.  0  Governo  de  Lisboa  offereceo  a  convocaçao 
dos  Très  Estados,  e  a  offerta  foi  recuzada.  E  por- 
que  o  foi?  Porque  a  convocaçao  contrariava  as 
vistas  de  hum  partido  e  arriscava  as  ambiçÔes  e  a 
iicgurança  de  individuos.  Mas  vistas  restrictas  de 
partido  sao  sempre  alheas  ou  avessas  dos  inte- 
resses do  todo  ;  e  os  interesses  do  todo  nunca 
devem  pôr-se  em  balança  com  ambiçoes,  e  muito 
menos  com  a  segurança  de  individuos  altamente 
criminozos.  Estas  reflexoes ,  alias  tao  obvias,  pa- 
rece  com  tudo  que  ou  nao  surgirâo,  ou  nao  fize- 
rao  nos  Portuguezes  a  dévida  impressâo  ;  pois  que 
nao  rezultou  a  repuisa  unanime  e  energica ,  que 
dévia  conter  os  amotinados ,  e  provavelmente 
conduzir  ao  modo  legitimo  de  melhorar  a  si- 
tuaçâo  sem  convulsôes.  E  a  verdade  he  que  os 
meus  compatriotas ,  com  excepçoes  bem  raras , 
concebêrao  d'esté  infeliz  acontecimento  alguma 
esperança  de  alivio  ;  esperança ,  que  pouco  de- 
pois,  mas  sempre  tarde,  depozerao,  nao  sem 
incorrer  a  nota  de  sobeja  credulidade. 
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Em  razao  do  seu  boni  juizo,  do  seu  religîozo 
respeito  as  leis  e  as  formas  consagradas  pelo 
tempo ,  e  athe  da  sua  alta  poziçao ,  nao  podia 
incorrer  esta  nota  o  Duque  de  Cadaval  :  e  he  certo 
que  nos  dois  para  très  annos ,  que  durou  este 
incidente  memoravel,  viveo  ainda  mais  concen- 
trado  nas  suas  quintas,  mais  inteiramente  en- 
tregue  aos  seus  exercicios,  aos  seus  cuidados 
administrativos ,  e  â  leitura  e  estudos,  a  que  era 
tao  inclinado.  Quando  em  1821.  chegou  El-Rei 
D.  Joao  VI.  do  Rio  de  Janeiro,  o  Duque  foi  huma 
das  primeiras  pessoas,  que  se  apprezentârâo  antes 
do  dezembarque  a  render-lhe  os  devidos  cortejos  e 
respeitos.  Continuou  nas  occaziÔes,  em  que  o  pedia 
ou  a  ceremonia  ou  a  submissao  ao  Principe  :  pas- 
sadas  porem  estas  occazioes ,  tornava  ao  seu  re- 
tiro  e  proseguia  nas  occupaçoes  habituaes.  Com 
resguardo  e  prudencia  superior  aos  annos,  se 
absteve  sempre  de  inculcar  approvaçao  ou  dezap- 
provaçao  dos  no  vos  arbitrios  ;  e  s6  quando  o  In- 
fante libertador  sahio  em  1825.  de  Lisboa,  he  que 
elle ,  Duque ,  partindo  de  Mugem  com  o  mais 
moço  de  seus  Irmaos  e  oitenta  criados ,  todos  em 
armas,  o  veio  encontrar  em  Santarem;  e  se  Ihe 
ofFereceo  rezolutamente  para  o  acompanhar  em 
qualquer  trabalho  e  perigo  na  defeza  da  pessoa  e 
direitos  d'El-Rei ,  e  das  veneraveis  instituiçôes  e 
verdadeiros  foros  e  liberdades  do  Reino. 

Nos  annos  de  1824.  e  25.,  tambem  nao  faltârâo 
sinistros  acontecimentos  de  muita  gravidade.  A 
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Deoza ,  que  sonhârao  os  antigos  Poêlas ,  abrio  a 
fatal  boceta  no  infausto  Novembro  1807. ,  e  desde 
aquelle  mémento  choveo  sobre  o  coitado  Portugal 
maies  e  dezastres ,  que  por  sua  duraçâo ,  intensi- 
dade  e  athe  extravagancia,  deixao  a  perder  de 
vista  as  dén  otas  e  cativeiros  de  Africa ,  as  altera- 
çôes  e  guerras ,  que  moveo  a  intriga  ambicioza 
de  D.  Leonor  Telles,  e  tudo  o  que  de  mais  ad- 
verso  e  mofîno  supportou  a  minba  Patria  desde  a 
batalha  dos  campos  de  Ourique;  maies  e  dezas- 
tres, de  que  oxalâ  que  todo  o  bom  Portuguez 
tivesse  tanto  fundamento  de  esperar  o  fim  e  a 
reparaçao ,  como  tem  motivos  de  a  dejezar!... 
Mas  tornando  aos  annos  de  1824.  e  25. ,  lie  certo 
que  tambem  tiverao  graves  e  contrarios  aconteci- 
mentos,  que  aqui  nâo  tem  lugar;  porque  âlem  de 
muito  sabidos  e  sentidos,  nada  tocao  com  o  Duque 
de  Cadaval ,  que  ainda  foi  d'elles  mero  espectador, 
posto  que  El-Rei  D.  Joao  VI.  o  nomeasse,  desde  4« 
de  Julho  de  1825.,  Conselheiro  d'Estado. 

0  anno  de  1826. ,  que  foi  o  vigesimo  setimo  da 
idade  do  Duque ,  foi  o  primeiro  da  sua  vida  pu- 
blica.  Adoeceo  El-Rei  D.  Joao  VI. ,  em  principios 
de  Marco ,  e  crescendo  muito  em  gravidade  a  mo- 
lestia,  mandou,  dizem,  lavrar  bum  Decreto  de 
Regencia ,  que  nao  pôde  assinar  logo ,  mas  que  , 
cobrando  algum  alivio  e  alento,  assinou  depois. 
Neste  Decreto,  datado  de  6.  d'aquelle  mez,  se 
nomeou,  com  effeito,  huma  Regencia,  que  se 
compunha  da  ïnfanta  D.  Izabel  Maria,  do  Car- 
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deal  Patriarcha  de  Lisboa  ,  do  Duqiie  de  Cadaval , 
do  Marquez  de  Vallada ,  do  Conde  dos  Arcos ,  e 
dos  actuaes  Secretarios  d  Estado ,  corn  voto ,  cada 
hum,  lia  sua  repartiçao.  Coiitinuou  e  aggiavou-se 
a  molestia  depois  da  assinatura,  e  no  dia  lo. ,  se- 
guiido  o  que  se  fez  publico,  falieceo  El-Rei  e 
ficou  a  Regencia  no  pleno  exercicio  dos  sens  po- 
deies. 

Sirvo-me  dos  termos  dizem ,  segundo  o  que  se 
fez puhlico,  porque  de  huma  e  outra  coiza  se  fizerao, 
no  tempo  ,  juizos  varios  e  encoiitrados  ;  e  eu  tenho 
alguma  razâo  de  crer  j  que  tal  variedade  e  con- 
trariedade  nâo  deixou  de  ter  motivo.  0  certo  he, 
que  sobre  a  molestia  ultima  d'El-Rei  e  suas  cir- 
cunstaiicias  pendeo  huma  nuvem  de  misterio , 
que  a  poucas  pessoas  permittio  ver  bem  claro  ;  e 
o  certo  he ,  que  o  que  se  seguio  precizava ,  na- 
quella  occasiao,  de  resguardos  e  precates,  que  na 
verdade  se  tomârâo,  e  que  deviao  dar  azo  a  ru- 
mores  varios  e  autorizavao  suspeitas. 

Se  houve  quem  ignorasse ,  ninguem  pode  igno- 
rar  jâ  hoje ,  que  o  Imperador  do  Brazil ,  ainda 
quando  se  dizia  mais  dezincUnado  e  athe  mais 
contrario  a  Portugal,  ainda  quando  na  Carta  Bra- 
zileira,  pragmatica  e  legalmente ,  se  dava  por 
estranho  âquelle  Reino ,  e  proclamava  havello  re- 
nunciado  para  sempi  e  ;  no  seu  coraçao  estava 
rezoluto  a  empolgallo  e  a  sugeitalh3  ao  seu  jugo. 
No  Reino  ,  e  ainda  no  Brazil,  surgiao  a  este  pro- 
jecto  serios  obstaculos,  que  elle  por  si  s6  nao 
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podia  vencer;  e  que  eni  todo  o  cazo  nao  se  podiao 
affrontai'  seiiao  de  longe  ,  e  mais  por  doîo  e  as- 
tucia  ,  do  que  por  empreza  declarada  e  franca. 
D'aqui  nasceo  ,  ou  mais  pî  opriamente  se  estreitou 
e  reforçou ,  a  sua  alliança  com  o  iiberalismo  ;  e 
ambos  os  ailiados ,  com  igual  empenho  e  com 
igual  lealdade ,  assenîârao  as  reciprocas  obriga- 
çoes  :  para  o  liberaîismo,  de  assegurar  e  propor- 
cionar  ao  Imperador  o  dominio  de  Portugal,  com 
outros  accrescentamentos,  que  nao  lie  opportuno 
expender  aqui  ;  e  para  o  imperador,  de  tiazer  Por- 
tugal e  qualquer  outro  Estado ,  de  que  se  Ihe 
fizesse  mimo,  â  prospéra  e Jlorente  condiçâo,  em 
que  se  acba ,  por  couiissao  dos  seus  mesmos  op- 
pressores,  a  minha  Patria. 

0  Constitucionalismo  Portuguez ,  atalhado  pela 
gentil  rezoluçao  do  Infante  libertador,  nem  por 
isso  mudou  terreno ,  e  junto  â  pessoa  d'El-Rei 
conservou  sempre  numerozos  e  mui  decididos 
agentes.  A  estes  tocava,  em  razao  d'aquelle  Tra- 
tado,  promover  e  ajudar,  salvas  as  apparencias , 
os  intentos  e  pianos  da  Cor  te  do  Brazil  ;  e  nao  fal- 
târao  com  effeito  â  sua  missao.  0  tempo  descobrio 
depois ,  ou  para  melhor  pôz  em  toda  a  clareza , 
que  alguns  tomârâo  parte  na  formaçâo  da  Re- 
gencia ,  e  elles  mesmos  forao  Membres  da  Re- 
gencia  :  e  d'aqui  tiro  duas  illaçoes,  que  se  nao 
podem  dizer  forçadas;  primeira ,  que  os  rumores 
e  suspeitas  do  tempo  nao  forao  totalmente  teme- 
rarias  y  segunda ,  que  o  Duque  de  Cadaval  se 
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achou  empenhado ,  logo  ao  primeiro  passo ,  cm 
hum  vortice  de  Revoluçao ,  que  nao  poderia  al- 
térai' os  saos  e  firmes  principios  e  a  leaî  e  patrio- 
îica  generozidade  do  Duqiie,  mas  que  o  Duque 
îambem  nao  poderia  encaminliar  â  medida  dos 
sens  hoiirados  dezejos  e  esperanças. 

Em  brève  o  reconlieceo  o  Duque  porhum  suc- 
cesso,  que  para  se  referir  preciza  de  algum  pre- 
ludio.  'Alem  do  que  se  sabia  das  Leis  e  seu  espirilo 
na  materia  da  successao  do  Throoo  ;  o  que  se  {iiiba 
passado  no  Rio ,  e  o  mesmo  theor  da  Carta  Bra- 
zileira  ,  espalhârao  em  Portugal  a  opiniao  de  qne 
o  ïmperador  do  Brazil  nao  podia  ser  berdeiro  ;  e 
tal  era  a  dos  Portuguezes  mais  patriotas  e  mais 
bonrados.  Deo  força  a  esta  opiniao  o  Decreto  da 
Regencia,  affectadamente  ambiguo,  porque  fal- 
lava  em  berdeiro ,  sera  comtudo  o  nomear.  Como 
que  receava  tocar  bum  ponto ,  que  ao  menos  tinba 
por  contestado  :  e  tello  ao  menos  por  contestado 
a  propria  Autoridade ,  era  jâ  bum  argumento 
contra  o  ïmperador.  Trazia-se  â  lembrança  o  em- 
penbo,  com  que  o  Principe  secundogenito  fora 
mandado  e  confinado  em  Viena  d'Austria;  rezo- 
luçao  pouco  prudente  e  atbe  perigoza  em  quaes- 
quer  emergencias  eventuaes  do  Reino,  attribuida 
ao  precate  astuto  de  bum  partido  menos  devoto 
de  Portugal  que  do  Brazil ,  o  quai  partido  queria 
amontoar  obstaculos  â  realidade  do  direito ,  que 
no  pi  oprio  animo  reconbecia  ter-se  devoivido  ao 
ïrmao  segundo.  Se  houve  algum  erro  ou  excesso  ^ 
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diziao  os  entendidos,  nào  era  impossivel  remedcallo 
sem  tamanho  risco, 

Tinlia  o  Duque  perfeita  noticia  d'esta  opiniâo 
e  dos  sens  bons  fundaiiientos;  e  era  a  sua  propria 
opioiâo.  D'elîa  obrigado  determinou-se,  logo  de- 
pois  da  niorîe  d'El-Ptei ,  a  propôr  a  dois  compa- 
nheiros  em  particular  a  convocaçao  dos  Très  Es- 
tados,  como  aquelles,  a  quem  competia  aclarar  a 
obscur idade  do  Decreto  de  Regeocia.  Os  dois  com- 
paiiheiros,  que  por  justos  motivos  nao  nomeio, 
regeitârâo  a  proposta,  combaîendo  a  com  razôes 
em  todo  o  cazo  futeis ,  mas  muito  mais  futeis  â 
visla  de  oegocio  de  tamanha  imporiancia.  E  por 
isto  veio  o  Duque  no  conhecimento  de  que  séria 
vâo  repetir  a  mesma  proposta  em  plena  confe- 
reocia,  e  de  que  caleava  terreno  muito  mioado 
e  por  tanto  mal  seguro.  Ardua  poziçao  ,  por  certo  ! 
especialmente  para  o  Membro  mais  moco  e  raenos 
experimeotado  da  Regencia,  a  quera  o  resenti- 
mento  de  hum  partido  pouco  escrupulozo,  oao 
pouparia  a  calumnia  de  menos  rectas  iotençoes  î 
Sabiamente  pois  rezolveo  nao  passar,  por  enlao, 
mais  adiante ,  sempre  comtudo  determinado  à 
insistir,  dada  occaaiao,  oo  que  tinba  por  mais 
justo  e  por  mais  légal  ;  como  lie  iiotorio  que  fez, 
correndo  o  tempo,  em  todos  os  encoiitros,  e 
mesmo  durante  esta  Regencia. 

Como  o  Decreto  nao  nomeava  o  berdeiro ,  e  ta! 
era ,  como  temos  visto ,  o  estado  da  opiniâo  no 
F\eino,  ciaramente  pedia  o  socego  e  o  bem  publico 
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d'esté,  que  o  Decreto  fosse  interpretado.  0  neces- 
sario,  o  unico  interprète,  em  ta!  cazo,  era  o 
mesmo  Reino  pelo  orgao  dos  Très  Estados  ;  e  pois 
que  a  sua  interpretaçao,  com  desprezo  mons- 
truozo  de  toda  a  boa  ordem  ,  foi  recuzada,  res- 
tava ,  nao  de  Direito  ,  mas  de  facto  ,  a  decizâo  da 
mesma  Regencia  ou  aiites  o  seu  arbitrio.  Este  ar- 
bitrio  ou  decizâo  séria  sempre  nenhuma ,  por 
faîta  de  competencia,  séria  illuzoria  :  mas  o  mais 
he  ,  quenem  assim  foi  dada  com  formalidade,  po- 
rem  arrebatada ,  quazi  em  modo  tumultuario, 
peîos  agentes  do  Imperador  ;  que  nao  queriao  que 
se  fixassem  sobre  este  ponto  as  consideraçÔes,  e 
que  ainda  se  reforçârao  com  o  assenso  dos  Mi- 
nistros  Estrangeiros.  E  d'esté  procurado  reforço, 
da  tomada  antes  de  assalto  ,  do  que  em  forma  e  re- 
gra,  bem  se  conclue ,  que  robustez ,  que  indisputa- 
hilidade  tinhao  os  direitos  do  Imperador,  mesmo 
segundo  a  Logicapouco  stricta  dos  seus  agentes. 

i\ssentou  a  Regencia  e  houve-se,  bem  ou  mal , 
como  reprezentante  do  Imperador  do  Brazii.  Con- 
vinlia  enviar  logo  quemofferecesse  os  rendimentos 
de  vassalagem,  quem  participasse  a  installaçâo  e 
o  que  a  tinha  preparado,  e  quem  pedisse  as 
soberanas  determinaçoes  :  e  para  isto  foi  escolhido 
e  nomeado  o  Duque  de  Lafôes,  Irmao  do  Diique  de 
Cadaval.  Se  astucia,  se  outra  consideraçao  dirigio 
a  escollia ,  nao  affirmarei  ;  mas  lie  claro  que  as- 
tucia nao  era  impossivel,  e  nem  ainda  improvaveL 
Ja  nao  era  ignorada  a  opiniâo,  eminentemente 
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Fortugueza,  do  Duque  de  Cadaval,  e  seu  Irmao 
nao  podia  siippôr-se  menos  Portuguez  :  quem  nos 
diz  pois,  que  onde  as  inclinacoes  erao  tao  Brazi- 
leiras,  faliaria  tençao  de  embrulhar  e  illaquear 
dois  Porlugoezes,  tao  ieaes  aos  verdadeiros  inte- 
resses da  sua  Patria?  Ignoro  o  que  ambos  elles 
ajuizârao  naquella  occaziao  :  ehe  notorio  que  por 
ultimo  nem  o  Doque  de  Lafoes  se  esquivou  ao  en- 
cargo,  iiem  mostrou  desconvir  o  Duque  de  Cadaval. 

Foi  o  Duque  de  Lafoes  encarregado  de  instruc- 
çoes  particulares  e  muito  graves;  todos  os  Con- 
selheiros  e  Secretarios  d'Estado  fizerao ,  para  se-* 
rem  apprezentados  por  via  do  Duque  no  Brazil, 
apontamentos  ou  lembranças  do  que  cada  hum 
tinha  por  mais  necessario  ou  proveitozo  na  di^ 
recçao  dos  negocios  do  Reino  ;  o  que  parecia  in- 
dispensavel  para  hum  Principe,  que  nao  conhecia, 
nem  podia  conhecer  Portugal.  Mas  nem  todos  an- 
dârao  aqoi  com  a  mesma  sinceridade  :  porque  se 
alguns  realmente  entendiâo  fazer  por  este  modo 
serviço  ao  Principe  e  ao  Reino,  outros  somente  se 
conformârao,  por  occultar  o  que  jâ  sabiao  das 
tençôes  assentadas  doimperador.  Devo  advertir  e 
advirto,  que  se  fallo  em  inclinacoes  Brazileiras, 
se  me  aventuro  a  indicar  suàpeitas ,  o  meu  animo 
nao  he  comprehender  toda  a  Regencia  nem  ainda 
a  principal  e  maior  parte  da  Piegencia  :  tenho  so- 
mente era  vista  alguns  Membros ,  que  por  sua  po- 
ziçao  e  dexteridade  davao  impulso,  a  que  os  mais 
pénétrantes  nao  podiâo  bem   obstar,  e  que  os 
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menos  pénétrantes  seguiao  de  boa  fé.  Recala vao, 
escondiao  os  impiilsores  o  seii  segredo  (  tâo  pouco 
0  repotavao  elles  do  interesse  e  do  gosto  gérai 
ou  Nacional  !  )  com  estremado  eiiipenho  :  se  bem 
que  aigu  m  o  deixou  entrever  em  momentos  de 
niaior  franqueza  ou  de  descuido. 

A  bordo  da  nâo  D.  Joao  \l. ,  parlio  o  Do  que  de 
Lafôes  em  29.  de  Abril  para  o  Rio  de  Janeiro, 
onde  chegou  a  6.  de  Julho.  Depressa  veio  no  co- 
nhecimento  de  que  nao  tinha  lugar  o  mais  impor- 
tante da  sua  missao ,  e  de  que  jâ  erao  escuzadas 
todas  as  lembrancas  dos  Conselheiros  e  Secretarios 
d'Estado  de  Portugal  :  pois  que  o  imperador  do 
Brazil ,  a  quem  chegou  noticia  muito  antecipada 
dos  successos  de  Marco ,  abdicou  logo  em  sua 
filha  a  Princeza  do  Grao  Para  e  fez  dom  aos  Por- 
tuguezes  de  huma  nova  Carta,  que  â  chegada  do 
Duque  tinha  jâ  sido  enviada  para  o  Reino.  Ao 
mesmo  tempo,  com  efïeito,  que  o  Duque  de  La- 
foes  demandava  o  porto  do  Rio  de  Janeiro ,  de- 
mandava  tambem  Sir  Cari.  Stuart  o  de  Lisboa; 
trazendo  na  sua  pasta,  da  parte  do  imperador, 
este  notavel  dom,  com  que  a  munificencia  do 
Principe,  em  sinai  do  seu  fino  amor ,  nos  favo- 
recia  no  grave  momento  da  despedida. 

Sir  Cari.  Stuart  en  trou  no  Tejo  em  principios  de 
Julho.  A  Infanta  Rcprente  estava  nas  Caldas  da 
Rainha ,  onde  tambem  se  achava  o  Duque  de  Ca- 
daval  com  outros  Membros  e  Ministros  da  Re- 
gencia.  Soou  logo  nas  Caldas  que  chegâra  Stuart 
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e  que  trazia  Despachos ,  e  soou  que  o  Imperador 
abdicâra  e  dezignâra  Régente  o  lofante  seu  Irmao. 
Seni  ser  falsa  ,  nao  era  de  todo  exacta  esta  noticia. 
Suppondo-a  porem  exacta,  foi  o  Duque  de  pa- 
l  ecer  ,  que  a  vista  de  tao  avultada  novidade,  era 
força  convocar  os  Très  Estados  do  Reino;  admit- 
tindo  comtudo ,  que  se  aprazasse  a  convocaçâo  para 
depois  da  vinda  do  Régente  :  e  por  entao  achou 
lodos  os  conipanheiros  de  accordo.  Foi  entretanto 
as  Caldas  Stuart  conferir  pessoalmente  com  Sua 
Alteza,  e  constou  ao  certo  o  conteûdo  dos  Des- 
pachos ,  de  que  era  portador  :  tanto  mais  se  con- 
îirmou  o  Duque  na  opiniâo,  que  tinha  jâ  ofFere- 
cido  ;  e  votou  agora,  que  em  materia  tao  grave , 
se  nâo  podia  dar  mais  hum  passo  ,  sem  se  ouvi- 
rem  os  Très  Estados  ,  que  immediatamente  se  de- 
viao  convocar  com  as  soiemnidades  e  légal  forma 
do  costume.  He  porem  muito  sabida  a  variedade 
das  opinioes  humanas ,  nâo  s6  em  diverses,  mas 
nos  mesmos  individuos  !  e  onde  ha  pouco  achou 
o  Duque  todos  de  accordo,  agora,  que  em  boa 
razâo  o  de  viao  ser  mais  ,  o  seu  voto  ficou  em  sin- 
gular  :  repetio-se  a  tomada  antes  de  assaîto,  que 
em  regra  e  boa  forma  ,  que  jâ  se  tinha  preferido 
na  declaraçao  do  herdeiro;  e  persuadio-se  a  lij- 
fanta,  concorrcndo  para  isso  Stuart,  que  sem  de~ 
moratomasse  o  Governo  peîo  împerador ,  e  man- 
dasse as  Camaras  e  Tribunaes,  que  jurassem  a 
novH  Carta. 

0' que  justificada  razâo  tinha  o  Duque  de  Ca  - 


daval  para  recorrer,  em  crize  tao  delicada,  as 
Jeis  antigas  ,  aos  discrètes  e  veneraveis  costumes 
do  Reino  !  se  as  Cortes  se  conformassem  com  as 
rezoluçÔes  do  Brazil,  acabavao^  e  ao  menos  affro- 
xavao,  remittiao  os  partidos ,  e  emtodo  o  cazo  se 
punha  a  saivo  a  honra  e  o  direito^  tamhem  inau- 
ferwel  f  da  Naçao.  Se  as  recuzassem  (  o  que  con- 
fesse que  tenho  por  mais  provavel)  sempre  se 
tomaria  o  expediente  mais  proveitozo  ;  frustar-se 
hia  a  perversa  trama  da  RevoJuçâo;  Portugal 
continuaria  quieto  e  lionrado;  a  Europa  teria  de 
menos  hum  elemento  de  dissoîuçao  e  de  trans- 
torno  ;  e  talvés  viviria  mais  largamente ,  e  sem 
duvida  mais  airozo  e  mais  feliz,  o  Imperador.  Nâa 
cuidava  o  mal  avizado  Principe ,  quando  assinou 
a  Carta  Constituciona!  Portugueza,  que  assinava 
o  Decreto  da  propria  desventura  e  deshonra,  e 
ainda  o  da  propria  morte  tao  extemporanea  :  e 
bem  pouca  duvida  pode  restar  jâ  hoje,  de  que  na 
verdade  nao  assinava  outra  coiza.  Pensamentos 
vaos  !  cegos  empenhos  dos  mortaes  ! 

Entre  as  monstruozidades  temerarias ,  de  que 
tem  abundado  o  nosso  tempo ,  nenhuma  ta- 
manha,  tao  temeraria,  como  esta  determinaçao 
do  Imperador  do  Brazil.  0  passado  nâo  offerece 
avessidade  e  temeridade ,  que  se  Ihe  emparelhe  ; 
e  sem  embargo  da  contagiao  do  exemple  e  da 
decidida  propensâo  do  coraçao  liumano  para  o 
mal ,  quero  crer  que  a  nâo  offerecerâ  tambem  o 
futoro.  Ao  despedir~se  dos  sens  compatriotas^ 
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hum  Principe  Portuguez  ,  ao  enh  egallos  a  todos 
os  hazares  e  perigos  de  huma  menoridade  fémi- 
nin a  (  preferindo  aqui  mesmo  a  Colonia  em  que 
fora  emigrado,  â  Terra  em  que  havia  nascido) , 
arremessou  â  Patria ,  entre  protestos  do  seu  zeîo  e 
do  seu  amor ,  hum  brandao  de  discordia,  hum  fer- 
mento  de  ruina  ou  antes  de  ruinas,  que  elle  se  pro- 
punha  a  vir  consummar  depois!  Sem  attender  que 
a  Patria  se  recuzava  a  outras  Leis;  que  seu  Pai ,  a 
quem  a  raahcia  tinha  suggerido  huma  tentativa 
simil hante  ,  hezitou  algum  tempo  e  por  ultimo  a 
desprezou  :  aifoitou-se  a  enviar-nos ,  por  mâos  de 
hum  Estrangeiro,  huma  Lei  Fundamental,  an- 
tipathica  perfeitamente  aos  nossos  costumes,  as 
nossas  opinioes,  aos  nossos  prejuizos,  ao  nosso 
caracter  em  fim  ;  e  a  exigir  com  tyrannia  inaudita, 
que  sem  levantarmos  olhos  a  outro  INorte  que  a 
suavontade,  âlem  detodo  o  exemplo  despotica,  a 
acceitassemos  e  cumprissemos  com  cega  veneraçao! 

Trazia,  na  sua  pasta  ou  na  sua  algibeira,  o  Ca- 
valheiro  InglezSir  Cari.  Stuart  hum  brinde  fati- 
dico(lembra  o  voto  astuto ,  com  que  a  dissimu- 
laçâo  dos  Gregos  tentou  e  realizou  a  destruiçao 
de  Troia  î  )  huma  dadiva  insidioza  e  aleivoza.  Nao 
faltou  ainda  hum  ardente  Patriota,  que  com  zelo 
e  brio  tratoii  de  acautellar  os  seus  concidadâos  e 
de  os  chamar  a  consideraçao  mais  fria,  a  con- 
selho  menos  precipitado  ;  e  a  nao  serem  sinistros 
entendimentos ,  ainda  Tvoia  estaria  em  pée  perma-^ 
neceria  o  alto  Palacio  de  Pn'amo,  Pre valeceo  po- 
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rem  a  tea  doloza  do  manhozo  Sinao ,  e  levou  a 
melbor  o  inimigo;  e  desde  aqueîle  momentoadeos 
felicidade ,  adeos  socego ,  e  o  que  mais  he,  adeos 
pundonor  e  bizarria  de  Portugal,  outrora  tâo 
Lizarro  ! 

Desprezado  o  parecer,  tao  grave  e  tao  rele- 
vante, do  Duque  de  Cadava!;  as  insinuaçÔes  e 
instancias  dos  iuteressados ,  e  em  particular  as  de 
Sir  G.  Stuart ,  determinârao  a  Infaiita  D.  ïsabel 
Maria  a  tomar  o  Governo ,  a  maiidar  sem  demora 
jurar  a  Carta  pelas  Camaras  do  Reino  e  Tribu- 
naes,  e  a  fazer  as  dispoziçoes  necessarias  para 
entrarem  no  exercicio  de  se  us  trabalbos  respec- 
tivos  as  duas  Camaras  dos  Pares  e  Deputados. 
Transferio-se ,  em  substancia,  para  Portugal  a 
forma  do  Governo  Britannico  ;  sem  todavia  se  trans- 
feiirem  os  uzos  e  costumes,  as  opinioes,  as  in- 
clinaçoes  e  tudo  o  que  se  rezume  no  que  cha- 
mamos  cspirito  publico  de  Inglaterra  î  Que  viesse 
do  ultramar  taraanbo  desconcerto,  nao  admira; 
o  seu  alvo  nao  era  a  prosperidade ,  e  nem  ainda  o 
socego  do  Reino.  Mas  se  os  architectos  d'esta 
grande  Fabrica  (fossem  do  Rio  de  Janeiro,  ou 
fossem  tintes  de  Lisboa  ) ,  se  os  que  aconselhârao 
nas  Caldas,  nao  tinliao  todos  parte  nas  intençoes 
da  Corte  do  Brazil ,  quem  nao  admirarâ  que  so- 
nbassem  os  primeiros ,  e  que  os  outros  abra- 
cassem  e  apadrinbassem  tao  insigne  disparate  ? 

Nao  ha  duvida  ,  que  foi  o  systenia  seguido  por 


todos  os  arcliitectos  de  novos  edificios  politicos 
desde  1789.^  accomodar  o  terreno  âFabrica  ,  enao 
a  Fabrica  ao  terreno.  Mas  Iriota  e  tantos  annos  de 
taes  edificaçoes  e  oiitros  tantos  de  ruinas  consum- 
madas  ou  imminentes,  deviâo  vencer  toda  a  ob- 
stinaçao ,  que  nâo  estivesse  apostada  a  hir  por 
diante  a  lodo  o  custo.  As  ieis,  dizem  aîguns  poli- 
ticos do  tempo,  criao  o  espirito  publico.  He  con- 
traria a  minba  opiniao.  Modificao  sim  e  alfeiçoao; 
mas  nâo  criâo.  Se  nao  précède  analoga  dispoziçao , 
a  lei  quer  assentar ,  mas  o  terreno  foge  ,  e  a  Ici 
calie  em  desprezo  e  esquecimento.  Nâo  lie  o  que 
se  tem  repetido  tantas  vezes  aos  nossos  olbos/ 
Largas  paginas  enchéri  î  jâ  hoje  a  liistoria  das  Le- 
gisîaçÔes  esvabidas  â  nascença ,  e  esquecidas ,  nos 
ultimos  trinta  ou  quarenta  annos.  E  nâo  sei  quai 
he  agora  o  maior  argumento  da  pobre  capacidade, 
ou  incapacidade,  bumana;  se  o  deîirio  que  con- 
cebe  cbimeras  tâo  estranhas ,  tao  arriscadas  ,  se  a 
teima  que  as  reproduz  sem  embargo  de  tâo  seve- 
ras  experiencias  ! 

Abrio-se  a  5o.  de  Oitubro  de  1826.,  a  primeira 
Sessâo  das  duas  Camaras,  Da  dos  Pares  coube  a 
prezidencia ,  por  determint.câo  do  mesmo  Legis  - 
lador,  ao  Duque  de  Cadaval,  e  a  vice-prezidencîa 
ao  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa.  Nobre  distincçâo 
por  certoî  bem  ajustada  com  a  do  nascimeoto  do 
Duque  :  e  que  altaniente  o  pudera  lizongear,  se 
a  sua  modestia  nâo  fosse  ,  mesmo  em  idade  tâo 
pouco  avançada ,  assàs  î  obusta  para  rezistir  ainda 
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a  mais  fortes  provas;  se  elle,  apezar  do  escasso 
trato  e  uzo  do  mundo ,  podesse  crer  na  boa  fé  e 
sinceridade  de  similhantes  attençoes;  e  se  alguma 
eonsideraçao  propria  podesse  eiigaiiar  e  acalmar 
a  dôr  ,  que  peito  assim  generozo  dévia  sentir  e 
sentia  de  tao  énormes  aggravos  feitos  â  Patria. 
Mas  por  elFeito  de  superior  jiiizo  e  sincera  reli- 
giao ,  tal  foi  em  todos  os  tempos  a  sua  modestia  , 
que  algum  dos  seus  amigos  nao  duvidou ,  na 
mesma  prezença  do  Duque,  de  a  tratar  de  dezes- 
peradaj  e  no  decurso  d'esta  noticia  se  poderâ  ver, 
que  fez  de  attençoes  estudadas  o  justo  conceito , 
e  que  o  seu  unico  alvo  foi  a  lionra  propria  unida , 
em  lodo  o  cazo ,  â  honra  e  ventura  do  Reino. 

Mas  se  o  Duque,  por  tao  graves  razôes  ,  se  nao 
deixou  deslumbrar  de  huma  distinccao  artificioza, 
nem  por  isso  faltou  em  fazer  o  devido  apreço  da 
Camara,  de  que  ihe  foi  attribuida  a  prezidencia. 
Era  na  verdade  huma  assemblea  respeitavel  a  Ca- 
mara  dos  Pares,  que  se  abrio  em  1826.,  e  que 
continuou  alhe  1828.  Os  inimigos  ainda  nao  ti- 
nhao  podido  alteraila ,  como  jâ  pretendiao  e  fi- 
zerao  mais  tarde ,  e  desfiguralla  por  seu  perverso 
interesse.  AiU  se  ajuntava  a  flor  da  primeira  No- 
breza  de  Portugal ,  toda  ,  ou  quazi  toda,  animada 
do  nobre  ardor  de  sincero  patriotismo.  Hum  ou 
outro ,  como  succède  sempre  nas  companhias  nu- 
raerozas  ,  afastar-se  hia  em  opinioes  e  pode  ser 
que  mesmo  em  affectos  :  mas  o  todo,  no  amor  da 
ordem ,  no  respeito  as  leis  e  instituiçoes  antigas , 
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mei  eciaa  pleiia  confiança  do  Reino ,  era  digno  de 
sens  maiores ,  de  que ,  a  justo  titulo  e  sem  arro- 
gancia ,  se  gloriava. 

Pede  a  justiça ,  que  a  Nobreza  de  Portugal , 
no  que  toca  a  elevados  pensamentos  e  acçoes  hoii- 
radas  ,  se  nao  tenha  por  inferior  â  do  resto  da 
Europa.  Aos  grandes  nomes  dos  Povos  estranhos  , 
correspondem ,  entre  nos ,  grandes  nomes.  De 
dois  altos  acontecimentos  referidos  na  nossa  His- 
toria,  que  nao  achao  parallelo  nas  alheas ,  hum, 
a  empreza  aventurosa  deD.  Vasco  da  Gama,  deve- 
se  â  sabedoria  e  magnanimidade  dos  Reis  ;  outro , 
o  arremesso  do  jugo  de  Castella  eni  1640. ,  deve- 
se  â  intrepida  e  leai  generozidade  da  Nobreza. 
Para  a  consummaçao  de  ambos  elles  concorrêrao, 
he  certo ,  a  discriçao  ,  o  valor ,  a  lealdade  dos  Reis , 
dos  Nobres  5  e  dos  Povos;  de  modo  que  a  todos 
cabe  parte  na  sua  gloria  :  mas  o  grau  mais  subido 
sempre  se  réfère ,  e  deve  referir-se  â  origem.* 

Precatada  politica,  que  de  propozito  afastava 
os  individuos  dos  negocios  geraes,  dilatada  paz, 
que  nao  ofFerecia  occazioes  e  tirava  estimulos, 
novas  ideas ,  ootros  costumes  afroxârao  em  Por- 
tugal aquelle  vivo  interesse  publlco,  aquelle  de- 
nodopara  osustentar  eaccrescentar,  aquelle  briozo 
pundonor  de  nobres  competencias ,  com  que  se 
entretem  e  adianta  a  vida  e  o  politico  vigôr  das 
Naçôes;  e  â  nossa  Nobreza  coube  tambem  a  sua 
parte.  Mas  foi  ella  nisto  singular?  As  mesnias 
cauzas ,  se  exceptuarmos  tao  îarga  paz ,  tiverâo 


em  toda  a  Europa  os  inesmos  elTeitos  ;  ou  mais 
exaciamente,  maiores  e  peiores  effeitos.  0  desvio 
dos  bons  principios ,  o  esquecimento  e  ainda  des- 
prezo  dos  uzos  e  aotigas  tradîçoes ,  a  propensâo 
poiico  avizada  para  mudanças  e  reformas,  certo 
que  domiiiou  muito  mais  a  Nobreza  de  outros 
paizes.  Talvés  Ihe  ehamavao  progresse  os  ora- 
culos  d'aquella  idade  ;  e  os  successos  mostrârao 
que  era  progresse ,  mas  progresse  para  ruina.  0' 
por  que  alto  preço  comprou  ella  a  glorioîa ,  ou 
antes  a  vaidade ,  com  que  se  reputou  mais  avnn- 
çada  em  iuzes  ,  mais  despegada  da  ferrugem  de 
prejuizos ! 

Por  fortuna  Faltârâo  à  de  Portugal  motivos  de 
tamanha  jacîancia  :  e  se  nao  sera  îemeridade  alfir- 
mar,  que  guardou,  entre  todas ,  mais  incîinaçâo 
as  velhas  tradicÔes ,  menos  tendencia  para  a  novi- 
dade,  mais  respelto  e  maior  semelhaiiça  com  o 
typo  e  cunlio  venes'avel  dos  seus  progenitores  ; 
dira  tambem  verdade  rigoroza  quem  disser ,  que 
nestas  dispoziçoes  feiizes  se  reunio  na  Gamara 
de  1826.  Faltar-ihe  iiia  a  faciîidade  e  o  brilhante 
da  eloquencia  parlamentar,  faUar-lhe  hiao  noçoes 
ou  tîieorias  da  politica  exorbitante  do  secuîo;  que 
se  nao  improvizao  ,  como  se  nao  podia  improvizar 
o  espirito  publico  da  Graa  Bretanha  :  mas  que 
importa,  se  possuia  o  senso  commum,  a  discriçao 
que  era  necessaria  para  recooliecer  o  que  se  en- 
caminhava  ao  transtorno  e  perdiçao  da  Patria ,  e 
se  possuia  leal  e  decidida  rezolucao  para  o  con- 
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trariar  a  seii  modo  e  o  reprimir  ?  Niiiica  o  boni 
seiiso  e  o  patriotismo  perderao  hum  Estado  ,  elo- 
qiiencia  e  exorbitante  politica  tem  perdido  al- 
giins. 

Se  o  Diique  nao  podia  faitar,  nem  fakou , 
como  hia  dizeiido ,  em  fazer  da  Camara  lao 
pontoal  coîiceito  e  aps  eço  hoorado  ;  nao  tardoti 
tambem  a  Camara  em  conhecer  a  muita  valia 
do  seu  Prezidente  ,  e  em  se  prezar  da  sua  di- 
recçao.  De  todos  os  Pares  era  îalvés  o  Duque 
o  mènes  provecto  em  annos;  o  de  1826.  era 
o  primeiro  da  sua  vida  pragmatica;  a  aber- 
tura  da  Camara  era  quazi  o  seu  primeiro  passo 
nesta  carreira  :  desde  aqueîle  dia  comtudo ,  raos- 
trou  as  graves  e  solidas  qualidades ,  em  que  tanlo 
se  distinguia  ,  e  hum  s6  apice  nao  desdisse  em 
todo  o  decurso  das  Sessoes,  que  se  continuârao 
athe  Marco  de  1828.  A  morte  arrebatou  jâ  nao 
poucos  dos  Membros  d'aquella  Camara  :  mas 
vivem  ainda  muitos ,  que  o  podem  testemunhar , 
e  de  que  eu  com  plena  confianca  invoco  o  testemu- 
nho.  Nenhum  deixarâ  ,  estou  bem  certo  ,  de  se 
recordar  e  de  confessar  quantas  provas  Ibes  deo  o 
ilhistre  Prezidente  de  superior  comprehensao  e 
intelligencia  dos  negocios,  de  ponderaçâo  cm 
graves  difFiculdades  ,  de  dexteridade  em  alguns 
embaraços  ^  de  perfeita  imparciahdade  na  esco- 
Iha  e  nas  discussoes,  e  mais  que  tudo  da  com- 
postura  e  dignidade  tâo  discreta  ,  com  que  obri- 
gava   tcdos  â  consideraçao  do  seu  aito  lugar, 


-  48  - 

sem  ferir  jamais  a  delicadeza  ou  a  sensibilidade 
de  algum. 

D'esta  estimaçao  reciproca ,  amda  reforçada  por 
accordo  e  harmonia  de  pensamentos  e  afFectos  pa- 
trioticos,  procedêraoalgumasdeterminaçoesmuito 
lezoliitas  ,  e  bem  para  notar  na  verdade;  mas  iiao 
sei  se  bem  notadas  :  em  que  a  Camara ,  sem  ex- 
cepçoes  ,  deo  a  ver  ao  publico  ,  que  queria  e 
sabia  repugnar  â  despotica  violencia  do  Governo 
do  Brazil ,  e  que  queria  e  sabia  encaminbar  e  pro- 
mover  os  interesses  verdadeiros  da  Palria.  Indi- 
carei  (  s6  indicar)  duas  d'estas  denodadas  e  briozas 
determinaçÔes  ;  porque  em  ambas  teve  o  Duque, 
dando  opportuno  impulso,  parte  igual  com  a  Ca- 
mara, que  toda  inteira,  sem  a  menor  bezitaçâo, 
leal  e  nobremente  Ihe  correspondeo. 

Esqueceo-se  o  Brazil  de  que  bavia  abdicado  ; 
esqueceo-se  de  que  Lisboa  tinba  em  exercieio 
duas  Camaras  e  huma  Regencia;  esqueceo-se  da 
sua  mesma  legislaçao  consagrada  iia  Carta  de 
Stuart;  e  avenlurou-se  a  decretar ,  que  entrasse 
no  numéro  e  Camara  dos  Pares  ,  hum  Titulo ,  que 
nao  convinha  com  o  espirito  de  cathegoria ,  que 
dictâra  a  primeira  nomeaçâo.  Séria  talvés  (e  era 
no  meu  conceito  )  a  primeira  tentativa  para  hir 
debilitando  pouco  a  pouco  o  pundonor  briozo , 
que  suppunha  na  Camara  e  de  que  nao  deixava, 
com  fundamento ,  de  ter  receios.  Chegou  o  De- 
creto  a  Portugal  e  as  maos  do  interessado ,  que 
com  elle  requereo  da  Camara  submissa  e  pronta 


execuçao.  Assombroii-se  a  Camara  de  irregulari- 
dade  tao  estranha,  doeo-se  de  injuria  tao  poiico 
merecida,  e  sobre  tudo  indignou-se  da  perversa 
intençao  contra  a  boa  ordem  do  Reino,  que  se 
tornava  agora  ainda  mais  évidente.  A  justa  indi- 
gnaçao  quereria  ,  no  primeiro  movimento ,  con- 
trariar  em  cheo,  lembrando  ao  Brazil  tudo  o  de 
que  elle  se  mostrava  esquecido.  Mas  conlieceo , 
reflectindo  com  mais  frieza,  que  impetuozo  ar- 
rojo  podera  ser  inconveniente  e  nao  era  neces- 
sario;  e  que  mais  valia  contrariar  s6  o  que  bastasse 
para  ter  mao  na  tentativa.  Recuzou  pois,  alle- 
gando ,  que  segundo  a  Carta  os  Pares  nao  podiao 
ser  nomeados  sem  précéder  voto  do  Conselho 
d'Estado,  que  se  acbava  installado  em  Lisboa. 
0  Brazil  guardou  silencio  e  tambem  o  guardârao 
os  seus  agentes  em  Portugal;  e  a  todos  deo  a  ver 
a  Camara,  que  sem  arrojo,  mas  com  décente 
brio ,  estava  determinada  a  sustentar  os  seus 
direitos  e  o  seu  justo  decoro. 

Com  igual  madureza  mostrou  ,  na  segunda  de- 
terminaçao ,  que  sabia  e  queria  encaminbar  e 
promover  os  interesses  verdadeiros  da  Patria.  Era 
do  indisputavel  e  bem  conhecido  interesse  do 
Reino ,  que  a  Rainha  viesse  continuar  a  sua  edu- 
caçao  em  Portugal  ;  e  nao  o  era  menos  que  vol- 
tasse  o  Infante ,  ja  publicamente  destinado  para 
seu  espozo  :  o  Brazil ,  comtudo ,  nao  mostrava 
querer  enviar  para  Portugal  a  Rainba;  e  no  que 
respeita  ao  Infante,  declarou,  ao  contrario,  que 


era  a  sua  intençao  chamallo  ao  Rio  de  Janeiro. 
Collocada  assim  a  Camara  dos  Pares  ,  entre  a  von- 
tade,  mais  ou  menos  declarada  ,  do  Governo  do 
Brazil,  e  o  que  altamente  requeria  o  proveito,  e 
athe  necessidade  urgente  da  Patria ,  nâo  hezitou 
em  antepôr  a  Patria  a  toda  a  outra  consideraçâo, 
e  rezolveo  fazer  ao  Governo  do  Brazil  repre- 
zentaçÔes  sobre  tao  grave  materia.  0  Conde  da 
Lapa  propôz  que  se  fizessem  reprezentaçoes ,  e 
que  se  convidasse  a  Camara  dos  Deputados  a  con- 
correr ,  por  sua  parte ,  no  mesmo  sentido  ;  e  foi 
a  proposta  do  Conde  unanimemente  approvada 
pelos  Pares.  A  Camara  dos  Deputados,  nâo  entro 
no  exame  dos  seus  motivos ,  nao  acceitou  o  con- 
vite;  com  o  que  ficou  s6  em  campo  a  Camara 
Nobre ,  ainda  mais  credora  ,  por  isso  mesmo ,  ao 
conceito  e  confiança  do  Reino.  Nâo  affimarei  que 
tao  pozitiva  determinaçâo  da  Camara  dos  Pares 
fez  ou  nâo  mudar  as  tençÔes  do  Governo  do  Brazil  : 
mas  o  certo  be  que  este  Governo  pareceo  mu- 
dallas  pouco  depois  ;  e  que  se  nâo  se  expbcou 
sobre  a  viagem  da  Rainba ,  todavia  decretou 
(  esquecendo-se  sempre ,  ou  desprezando  ,  o  que 
tinba  prescrito  na  sua  mesma  Carta)  que  passase 
o  Infante  a  tomar  posse  da  Regencia  em  Lisboa. 

Tal  era  o  anciozo  voto  do  Duque ,  tal  o  da  Ca- 
mara dos  Pares ,  tal  o  de  toda  a  Naçâo  Portu- 
gueza.  Nâo  descerei  a  provar  o  que  s6  pode  ser 
pôsto  em  duvida  por  partidarios,  que  â  custa  da 
verdade  pertendem  dar  cor  as  criaçÔes  da  sua 
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fantazia.  Que  homem  discrète,  que  honrada  cor- 
poraçao  ,  que  Povo,  ainda  de  menos  inteîligencia 
e  bizarria  que  o  Portuguez  ,  supportaria  de  bom 
grado  a  dependencia  de  bum  Govenio  estranho, 
o  insulto  de  huma  nova  lei  fundameiital  dada  ou 
imposta  sem  rogativa  sua ,  sem  o  seu  consenti- 
mento?  de  huma  lei  fundamental ,  que  nao  achava 
dispoziçâo  lias  instituiçoes ,  nos  costumes  e  nos 
afFectos?  de  huma  lei  fundamental ,  que  pelo  seu 
tlieor  e  circunstancias ,  e  athe  pela  occaziao ,  s6 
podia  ser  olhada  como  huma  medida  revolucio- 
iiaria;  isto  lie,  huma  d'estas  medidas^  com  que 
agora  se  uza  lançar  hum  Estado  no  chaos,  para 
depois  esperar  do  acazo  huma  ordem  sabia  e  ven- 
turoza?  Mas  he  cîaro,  que  do  Infante,  e  s6  do 
Infante  ,  he  que  podia  vir  remedio ,  e  ao  menos 
remedio  mais  natural  e  por  isso  mesmo  mais 
suave  :  e  a  esta  consideraçâo  he  que  principal- 
mente  se  referiao  os  votos  anciozos  de  todo  o 
Reino. 

Dezembarcou  o  Infante  em  Lisboa  a  22.  de  Fe- 
vereiro  de  1828.  Foi  recebido,  reverenciado  e 
seguido  ,  com  sincero  e  pleno  contentamento  de 
todos  os  que  hum  partido  contrario  nao  tornava 
seus  inimigos.  Nao  faltou  eni  se  pôr  a  seu  lado  a 
Nobreza,  e  em  freiite  d'ella  o  Duque  de  Cadaval  ; 
de  quem  o  Infante  mostrou  prezar  e  aproveitar  o 
conselho.  En  trou  desde  logo  a  vaccillar  toda  a  Fa- 
brica  Revolucionaria  ;  e  bem  se  infère ,  que  se  o 
Prezidente  da  Camara  dos  Pares  nao  ajudou,  ao 
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menos  nâo  pôz  esforço  por  impedir  a  convulsao. 
INao  faltou  pessoa,  alias  entendida  e  grave,  que 
ajuizasse,  sem  esconder  o  seu  juizo,  que  o  Duque 
ajudaria  a  sustentar  a  nova  ordeiii  politica  do 
Reino ,  por  nâo  perder  as  distincçoes  insignes  da 
Prezidencia  :  mas  o  seu  juizo  ficou  agora  clara- 
mente  refutado.  Nao  deixava  elle  de  ser  especiozo, 
para  quem  discorria  segundo  as  ideas  vulgares. 
Porem  as  do  Duque  estavâo  Lem  longe  de  scr 
vulgares,  e  niuito  mais  longe  nos  pontos  de  am- 
Liçâo.  Nao  era indifférente  â  gloria.  Que  peito  bem 
formado  deixa  de  se  tomar  d'esté  nobre  ardor? 
Mas  gloria  fumoza  nao  era  para  accender  bum  peito 
tâo  seguro  ;  entendimento  tâo  solido  nao  era  para  se 
deslumbrar  de  fantasmas  :  e  para  o  Duque  a  glo- 
ria ,  como  jâ  disse ,  consistia  na  publica  estimacâo, 
sempre  alliada  com  a  bonra  e  felicidade  publica. 

Deixou  a  Regencia  a  InfantaD.  Isabel  Maria,  e 
foi  nella  installado  seu  ïrmao  ;  de  cujas  intençoes , 
para  conservar  ou  abolir  a  nova  forma  de  Governo , 
se  divulgârao  opiniÔes  varias.  Quizesse  porem 
conservar,  ou  quizesse  abolir;  o  certo  be  que  a 
conservaçao  nao  estava  em  seu  poder.  Com  raras 
e  fracas  excepçoes ,  era  o  seu  direito  ao  tbrono 
geralmente  reconbecido  ;  a  Naçao  acbava-se ,  por 
muitos  e  bons  motivos ,  preocupada  contra  poli- 
ticas  innovaçôes;  todos  sentiâo  a  necessidade  ur- 
gentissima,  que  tinba  o  Reino  de  buma  adminis- 
traçao  assentada  e  reparadora,  que  baviao  por 
incompati vel  com  a  forma  nova  emal  olhada^  que 
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trouxera  a  Carta  do  Brazil.  Coin  a  vinda  d'esta 
Carta  commoveo-se  boa  parte  dos  Portuguezes  e 
estiemecêrao  todos;  e  a  parte  que,  postoque  es- 
tremecesse,  se  conservou  tranquilla  em  apparen- 
cia,  s6  deixou  de  seguir  os  mais,  porque  espe- 
rando  sempre  do  Infante  o  remedio  ,  repu  ta  va 
qualquer  moviniento  arriscado  e  inutil  :  arriscado , 
porque  dévia  levantar  contendas  e  necessaria- 
mente  conflicto  ;  e  inutil ,  porque  sem  elle  era 
certo  conseguir  o  mesmo  fim.  D'aqui  he  que  pro- 
cedeo  que  a  facçao  revoluciouaria  pedisse  soc- 
corros  ao  Ministerio  de  Canning ,  e  que  este  Mi- 
nisterio  fosse  tâo  pronto  em  acodir  com  a  força 
militar^  de  que  deo  o  commando  ao  General  Clin- 
ton. Os  Revolucionarios  Portuguezes  e  Inglezes 
nao  temiao  tanto  o  numéro ,  valor  e  habilidade 
dos  emigrados  em  Hespanha ,  nao  temiao  a  coo- 
peraçao  de  Hespanba,  se  bem  que  Ingleterra  a 
tomou  por  pretexto  e  allegou  o  cdizo  fœderis  ;  te- 
miao sim  ,  e  tinhao  razao  de  temer ,  as  dispozi- 
çoes  dointeriordo  Reino ,  as  simpatias ,  que  nao 
ignoravao,  dos  que  ficârao ,  para  com  a  cauza  que 
seguiâo  os  emigrados.  Tomârao  todavia  a  precau- 
çao  de  afastar  o  Infante  das  suggestoes  e  persua- 
zÔes  dos  emigrados ,  requerendo  d'elle  que  nao 
voltasse  por  Hespanha  :  mas  precauçao  ihutil ,  que 
s6  servio  paramostrar  os  seus  receios ,  pois  que  se 
os  emigrados  nao  estavâo  dentro  do  Reino  ^  sempre 
la  estava  o  seu  mesmo  interesse  e  o  seu  espirito. 
A'  vista  de  tudo  isto,  poderia  o  Infante  Régente, 
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dado  mas  nao  concedido,  que  essa  fosse  a  sua  von- 
tade  e  a  sua  tençâo,  conservar  o  Governo  da 
Carta?  He  claro  que  nao  poderia;  pelo  menos, 
sem  que  a  ordem  e  socego  publico  se  expozessem 
a  grandes  riscos.  Se  por  ventura  se  demorasse  em 
fazer  a  mudança,  nao  se  demorariâo  as  reprezen- 
taçoes  e  supplicas  para  o  determinar.  E  foi  com 
effeito  ,  posto  que  a  demora  nao  fosse  larga,  o  que 
pontualmente  aconteceo.  Fer  via  nos  peitos  Portu- 
guezes  huma  certa  impaciencia ,  que  mal  se  podia 
governar,  quanto  mais  reprirair.  Propriamente 
foi  huma  d'estas  crizes  sociaes  ,  em  que  os  animos 
exaltados  se  arrojâo ,  derrubando  todos  os  obsta^ 
culos,  ao  fim  relevante,  que  se  tem  proposto. 
Nao  era  s6  vontade  rezoluta,  era  verdadeiro  en- 
thusiasmo  :  e  quem  conteria  gérai  enthusiasmo  ? 
Tem-se  dito,  eu  o  sei,  que  nao  era  mais  do 
que  hum  fervor  facticio,  provocado  por  agita- 
dores  :  mas  âlem  de  que  em  todo  o  Reino  he 
bem  conhecido  o  contrario;  o  modo,  porque  nos 
tempos  seguintes  se  houve  Portugal  inteiro,  nao 
deixa  lugar  algum  a  esta  calumnioza  suppoziçao. 
Onde  se  reuniao  os  verdadeiros  interesses  de 
todos,  deviao  conspirar  os  empenhos  de  todos. 
Taes  erao  os  motivos ,  tal  foi  o  successo.  Deixando 
os  partidarios,  porçao,  para  odizer  assim,  menor 
ainda  que  minima,  todo  o  Reino  dezejava  com 
ardor  e  pedia  com  instancia,  que  o  Infante  su- 
bisse ao  throno  :  o  ultimo  plebeo  concordava 
neste  ponto  com  o  Duque  de  CadavaL 
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Se  poreni  â  cerca  da  jastiça  e  conveniencia , 
de  ser  elevado  ao  throno  o  Infante  Piegente ,  nao 
liavia  mais  que  huma  opiniâo  ;  â  cerca  do  modo 
de  a  efFeituar  havia  duas.  Os  mais  ardentes  e  in- 
soffridos  recuzavâo  toda  a  dilaçâo ,  e  erao  de  pa- 
recer ,  que,  por  se  nâo  perder  tempo,  se  pozes- 
sem  de  parte  solemnes  formalidades  e  se  fizesse 
huma  acclamaçao  de  improvizo  ou  pouco  menos. 
E  como  este  vota  dizia  melhor  com  a  dispoziçâo 
exaltada  dos  animos ,  e  pelo  seu  denodo  se  repre- 
zentava  mais  subidamente  patriotico,  grangeou 
numéro  e  força ,  que  para  se  vencer  precizou  de 
rezoluçao  e  dexteridade.  Ao  contrario,  os  mais 
repoizados  e  reflexivos  reprovavao  toda  a  precipi- 
taçâo  e  requeriâo  as  solemnidades,  muito  oppor- 
tunas^  uzadas  em  cazos  similhantes.  Reconheciao 
que  o  direito  e  proveito  erao  incontesta veis,  e  ha- 
vidos  como  taes  em  todo  o  Reino;  mas  ponde- 
ravao,  que  por  isso  mesmo  nâo  corriâo  perigo 
com  alguma  detença,  e  quequanto  fosse  maior  o. 
tento  e  madureza ,  com  que  aqui  se  procedesse , 
tanto  mais  se  profundariao  a  inclinaçao  e  respeito 
nos  amigos,  tanto  mais  se  atalhariao  reparos  ou 
pretextos  nos  contrarios ,  tanto  mais  hem  fun- 
dado  e  necessario  se  hiculcaria  o  nosso  compor- 
tamento  aos  estranhos;  cuja  boa  opiniâo,  se  nâo 
era  de  todo  indispensavel,  sempre  tinha  grave 
importancia.  Este  judiciozo  parecer  ,  que  foi  o  do 
Duque,  nâo  admittia  contradicçâo  arrazoada, 
e  foi  abraçado  por  todas  as  pessoas  de  maior  pru- 
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deiicia  ;  comtudo  riao  aquietou  logo  os  de  parecer 
mais  aiTojado.  Propoz  entao  o  Duque,  que  o  In- 
fante Régente  cliamasse  a  conselho  os  homens 
mais  conspicuos  da  Nobreza,  Cleio  e  Magistra- 
tura,  que  se  achavao  em  Lisboa  :  que  com  efFeito 
forao  chamados,  e  que  votarao  quazi,  ou  para 
melhor  sem  discrepancia ,  que  S.  A.  convocasse 
as  Cortes  Nacionaes,  e  as  Cortes  declarassem, 
quem  era ,  segundo  as  Leis  Poi'tuguezas ,  o  her- 
deiro  do  throno  d'El-Rei  D.  Joâo  yiyfallecido  em 
10.  de  Marco  de  1826. 

Convocârao-se  as  Cortes  na  uzada  e  sabida  forma 
do  Reino  :  e  de  toda  a  parte  concorrêrao  a  Lis- 
boa,  lugar  aprazado,  os  Deputados  ;  saivo  de 
huma  ou  outra  Terra,  o  Porto  por  exemplo,  que  os 
contrarios  dominavâo  com  armas,  e  em  que  se 
nâo  podia  de  modo  légal  procéder  a  eleiçao.  Para 
chegarem  a  Lisboa,  alguns  dosDeputados  affron- 
târao  riscos  ,  atravessando  fileiras  de  inimigos  ; 
outros,  ao  mesmo  fim,  torcêrâo  caminlios  e  fi- 
zerâo  grandes  rodeos.  Na  reuniao,  em  que  o 
Duque  de  Cadaval  prezidio  no  Braço  da  Nobreza  , 
o  Cardeal  Patriarcha  no  do  Clero,  e  o  Marquez  de 
Borba,  eleito  por  Lisboa,  no  dos  Povos,  nao  se 
alterou  em  ponto  aigu  m  o  costume  de  taes  assem- 
bleas,  que  constava  de  documentos ,  da  Historia 
ou  da  tradicçao;  guardou-se  ordem  e  socego  ad- 
miravel ,  votou-se  em  fim  com  liberdade ,  que  se 
nâo  pode  por  em  disputa ,  e  com  unanimidade 
perfeita,  que  s6  podia  nascer,  embora  se  diga  o 
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contrario ,  da  gérai  vontade  e  convicçao.  Hum 
Cavalheiro  Portuguez,  em  escrito  impresso  ha 
pouco  tempo ,  tratou  estas  Cortes  de  Pseudo  Très 
Estados  :  e  eu  confesso  que  nao  posso  alcansar  a 
razâo  ,  a  nao  ser  que  reputou  o  Infante  Régente 
menos  autorizado  para  as  convocar  ^  do  que  os 
nossos  maiores  reputârao  o  Mestre  d'Aviz  para 
convocar  as  de  Coimbra  ;  estimativa  porem ,  que 
somente  prova  qu^nto  os  affectos  de  partido  che- 
gâo  a  offuscar  ainda  os  bons  entendimentos. 

Com  a  declaraçao  das  Cortes ,  determinou-se  o 
Infante  Régente  a  conformar-se  ao  voto  Nacional; 
e  dando  o  uzado  juramento  e  recebendo  logo  o 
dos  très  Braços ,  tomou  o  sceptro  (servindo  o 
Duque  de  Cadaval  de  Condestavel)  no  dia,  nunca 
esquecido ,  de  5o.  de  Junho  de  1828.  :  Dia  e  Acto 
de  memoria  saudozaî  em  que  os  animos  Portu- 
guezes ,  âvidos  de  boa  ordem  e  de  socego  ,  se  di- 
latârao  em  doces  esperanças  ;  que  cedo  mallogrou 
inconstante  e  invejoza  fortunaî 

Collocado  El-Rei  no  throno,  tomou  parte  no 
Governo,  em  qualidade  de  Ministro  assistente,  o 
Duque  de  Cadaval.  Pela  terceira  vez  a  mesma 
linhajem  e  o  mesmo  nome  forao  chamados  a 
servir  o  Rei  e  a  Patria,  em  circunstancias  de 
grande  apuro,  mas  nao  de  igual  difficultade.  0 
grande  Condestavel,  D.  INuno  Alvarez  Pereira, 
servio  e  ajudou  o  Mestre  de  Aviz,  que  veio  a  ser 
El-Rei  D.  Joao  I;  o  primeiro  Duque  de  Cadaval, 
D.  Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello,  servio  o  In-= 
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fanteD.  Pedro,  que  vencidas  as  contingencias  , 
a  que  a  enfermidade  de  seu  Irniâo  e  as  ambiçoes  , 
que  d'ella  se  valiâo  ,  trouxerao  a  Patria  e  a  Monar- 
chia ,  veio  a  ser  El-Rei  D.  Pedro  II  ;  o  sexto  Duque, 
D.  Nuno  Caetano  Alvares  Pereira  de  Mello,  servio 
o  Infante  Régente ,  que  sem  embargo  de  muitas  e 
muito  poderozas  contradicçoes  ,  veio  a  ser  El-Rei 
D.  Miguel  1.  Grandes  obstaculos  atalhavao  o  passo 
ao  Mestre  d'Aviz  e  ao  Infante  J).  Pedro  ;  porem 
maiores ,  por  certo ,  vierâo  ao  encontro  do  nosso 
Infante.  0  Mestre  d'Aviz  e  o  Infante  D.  Pedro  , 
quazi  que  nao  tinhâo  competidor ,  e  obravao ,  em 
razao  da  Politica  dos  tempos ,  com  total  indepen- 
dencia^  ou  pouco  menos,  das  ïSaçÔes  estranhas. 
O  nosso  Infante  teve  competidor  acerrimo  e  ob- 
stinado,  que  se  ajudava  ,  nâo  dentro  mas  fora  do 
Reino  ,  de  hum  partido  numerozo  ,  forte  e  rezo- 
luto  ;  e  em  razâo  da  moderna  politica  achava-se  em 
muita  dependencia  dos  interesses  ,  e  athe  do  ca- 
pricho ,  dos  mais  Poderes  da  Europa. 

Ao  Duque  D.  Nuno  Caetano  nao  coube ,  nem 
podia  caber,  o  denodo  guerreiro,  a  bellica  e 
sempre  victorioza  habilidade  do  Condestavel,  seu 
ascendente  :  e  athe  direi,  que  o  belio  arrojo 
d'aquelle  Scipiào  Porluguez ,  era  de  todo  incom- 
pativel  com  a  madureza  e  circunspecçao  eminente 
de  seu  neto.  Nâo  serei  porem  temerario  em  ajui- 
zar  e  afïirmar ,  que  nem  o  Condestavel,  nem  o 
primeiro  Duque  o  venciâo  em  lealdade  ao  Rei  e  â 
Patria ,  em  zelo  activo  e  precatado ,  em  larga 


comprehensao  e  conselho.  Forao  mais  felizes  os 
dois  A  vos  ;  virâo  corroborai'  e  prosperar  os 
thronos,  a  cujaelevaçao  tinhâo  servido;  e  o  sexto 
Duque  vio  ,  passades  seis  annos ,  alluir-se  e  suc- 
cumbir  o  do  seu  e  do  nosso  Principe.  Onde  esteve 
a  razao  da  difFerença  tao  marcada  ?  A  resposta  he 
bem  natural ,  e  bem  pronta  :  esteve  nos  obstaculos 
muito  maiores  ,  que  se  olFerecêrao  a  duraçâo  do 
throno  d'El-Rei  ;  obstaculos ,  que  em  parte  criou , 
e  ao  todo  tornou  insuperaveis  a  calamidade  bem 
conhecida  dos  tempos  :  sim ,  insuperaveis,  porque 
a  nâo  o  serem  em  todo  origôr,  hum  briozo  Prin- 
cipe ,  servido  por  vassallos  de  taes  prendas ,  e  dis- 
pondo  plenamente  dos  animos  e  braços  de  huma 
Naçao  lao  vaîente  como  leal,  por  certo  haveria 
déciles  honrada  victoria  ! 

'Aqueîla  Administraçâo ,  em  que ,  depois  da 
entronizaçao  d'El-Rei ,  reprezentou  de  Ministro 
assistente  o  Duque  de  Cadavaî ,  fizerao ,  e  fazem 
ainda ,  os  amigos  e  inimigos ,  duas  graves  impu- 
taçoes  j  que  eu  devo  considerar  com  alguma  at- 
tençao  e  com  a  minha  costumada  imparcialidade  ; 
por  isso  mesmo ,  que  elles  as  tem  e  dâo  por  cauza 
dos  infaustos  successos  seguintes.  Censurârao  os 
amigos ,  que  fosse  desprezada  a  ofFerta  de  reco- 
nhecimento ,  que  fez  Inglaterra  por  via  de  Hes- 
panha,  logo  que  EL-Rei  conviesse  em  cazar  com 
sua  sohrinha  e  em  dar  (no  que  principalmente  se 
insistio)  huma  total  ou  quazi  total  amnistia.  Os 
inimigos ,  por  justificarem  e  grangearem  força  as. 
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suas  tramas ,  queixârao-se  ,  levantârao  brado  alei- 
vozo ,  calumniârao  El-Rei  e  os  seus  Ministres ,  re- 
prezentando-os ,  sobre  tiido  nos  paizes  estranbos , 
como  despotas  crueis  ,  ou  antes  como  tigres  nunca 
saciados  de  sangue  :  e  com  tal  força  os  reprezen- 
târao  d'esté  modo,  com  taes  alaridos  e  tamanba 
obstinaçâo ,  que  cbegârao  a  perverter  o  conceito  , 
atbe  de  estrangeiros  de  grande  precate  e  avizo, 
talvés  ainda  agora  pervertido. 

0  que  passou,  e  notoriamente  consta,  desde 
Julho  de  i83o.  atbegora,  e  maiormente  atbe  Se- 
tembro  de  1804.,  prova  sem  deixar  duvida  al- 
guraa  racionavel,  que  a  Revoiuçao  ou,  o  que  be 
o  mesmo,  a  ruina  de  Portugal  e  de  toda  a  Penin- 
sula  Iberica  estava  assentada  e  traçada  irrevoga- 
velmente  ;  e  que  por  tanto  be  vao  pensamento  re- 
ferilla  aos  erros  e  violencias  do  Governo  d'El-Rei 
Fidelissimo ,  ainda  que  na  verdade  se  dessem  taes 
erros  e  encarecidas  violencias .  Pede  comtudo  stricta 
justiça ,  nâo  s6  a  bonra  d'aquelîe  Governo^  que 
se  de  a  conbecer  ao  Mundo  ,  que  onde  se  suppoem 
erro  ,  no  tocante  a  ofFerta  de  reconbecimento ,  nao 
bouve  senao  discreta  e  leal  franqueza  ;  e  que  as 
vociferaçoes  de  crueldade  nao  forao  senao  calum- 
niozas  byperboles  de  buma  facçao  ,  que  quando 
domina  ,  be  prodiga  do  sangue  dos  seus  contra- 
ries ,  e  quando  be  vencida ,  nao  be  menos  pro- 
diga de  bipocritas  lamentaçoes  dos  seus  soffri- 
mentos. 

Quem  nao  alcansa  ,  ao  primeiro  golpe  de  vista , 
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que  naqiiellas  circunstancias  o  Cazamento  d'EÎ- 
Rei  corn  a  Priiiceza  do  Grâo  Para  era  impossivel  ? 
A  olharse  como  Rainha  por  effeito  da  abdicaçâo 
de  seu  Pai,  o  Reino  nâo  podia  admittir  lal  caza- 
mento ,  porque  admittindo-o  nâo  s6  desti  uia  o 
que  acabava  de  construir  ;  mas  dava ,  com  pouco 
accordo  ,  morte  certa  as  suas  proprias  leis ,  e  aos 
seus  preciozos  foros  e  liberdades  :  a  nao  se  olhar 
como  Rainba ,  nâo  quereria  admittillo  o  mesmo 
Imperador  ;  e  quando  este  ,  por  mudança  de  opi- 
niâo  ou  por  outro  motivo,  o  quizesse  admittir, 
séria  sempre  altamente  perigozo  para  o  Reino, 
mantendo  esperanças  ,  dando  calor  a  pertençoes , 
conservando  pretextos ,  que  era  util ,  era  neces- 
sario  desterrar  e  acabar  de  todo. 

Bem  era  de  julgar,  passando  agora  ao  ponto  da 
amnistia,  que  bum  Real  animo  dévia  estar 
pronto,  nâo  s6  inclinado,  a  esquecer-se  de  aggra- 
ves, a  relevar  offensas,  e  a  querer,  por  suavidade 
e  brandura ,  cbamar  todos  os  Portuguezes  ao  res- 
peito  e  submissâo  â  sua  Autoridade.  Mas  podia  elle, 
salvo  o  seu  decoro,  salvo  o  proveito  do  Estado,  salva 
a  intima  segurança  de  animo  dos  mesmos  amnistia- 
dos,  dar  buma  amnistia,  imposta  como  condiçâo 
por  estrangeiros?  A  sua  clemencia,  em  tal  cazo, 
necessariamente  se  olbaria  como  effeito  de  força  :  e 
d'aqui  dois  rezultados  infalliveis  ;  a  bem  fundada 
desconfiança  dos  agraciados,  e  a  dezuniâo  por 
isso  mesmo  e  oppoziçâo ,  mais  ou  menos  decla- 
rada,  mas  sempre  perigoza,  entre  os  agraciados 
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e  os  mais  concidadaos.  S6  huma  amnistia ,  espon- 
tanea  e  nascida  da  aima ,  podia  escapar  âquelles 
rezultados  ;  e  he  de  toda  a  evidencia ,  que  iiâo 
podia  parecer  bem  espontanea,  em  quanto  se 
reprezentasse  como  cumprimento  de  huma  con- 
diçâo.  Deixo  outras  ponderaçoes  muito  graves,  e 
s6  a  estas  me  limito  agora  :  altamente  admirado 
de  que  os  que  propozerâo  a  amnistia,  se  erao 
sinceros  e  entendidos ,  nâo  as  fizessem  por  ante- 
cipaçao  ;  e  mais  admirado  ainda ,  de  que  quando 
a  Administraçao  as  expendeo  na  resposta,  como 
julgo  que  faria,  as  deprezassem  como  insuffi- 
cientes ,  ou  antes  as  traduzissem  (  que  foi  o  que 
fizerao  )  por  huma  declaraçao  de  intençoes  bar- 
baras  e  inexoraveis  !  Mas  a  verdade  he  que  em 
tal  proposta  nao  houve  sinceridade,  nem  enten- 
dimento  j  foi  irrizao,  foi  mero  jogo,  de  que  se 
quiz  tirar  novo  pretexto  de  mais  blasfemar  e  ca- 
lumniar;  poisque  perfeitamente  se  conhecia  que 
a  condescendencia  era  impossivel,  e  que  a  falta 
d'ella  dava  mais  huma  occaziâo  a  invectivas  viru- 
lentas. 

Assim  forao  mero  jogo  e  irrizao  as  lamentaçoes 
de  sofFrimento,  as  accuzaçoes  de  atrocidade,  s6 
dirigidas  a  reforçar  simpathias  nos  seus  parciaes, 
e  ascoe  odio  contra  os  discretos  e  honrados,  que, 
em  serviço  da  Patria ,  procurârâo  romper  a  trama 
aleivoza  de  huma  facçao  altamente  immoral.  Que  ! 
os  propugnadores  da  ordem  nâo  deviao  assegurar 
a  sua  obra  ?  Nâo  deviâo  uzar  precauçÔes ,  para  que 
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se  nao  tornasse  vaa  e  in  util  a  sua  Victoria  ?  Mas 
excedérâo ,  dizem ,  o  que  requeria  a  sua  segu- 
ranca  ,  forao  muito  die  m  das  justas  precauçoes,  E 
quem  o  attesta  ?  nao  he  a  mesma  parle  que  se 
queixa  de  ofFendida?...  0  tempo  mostrou  que  se 
fîcou  muito  para  câ  das  justas  precauçoes  !  E  a 
reacçao  de  1828.  pode  comparar-se  ^  cm  atroces 
violencias,  com  a  de  i854?  Mais  :  a  facçao  com- 
primida  em  1828.,  nao  provocou  desde  logo  e 
nao  continuou  a  provocar,  por  movimentos  sedi- 
ciozos  e  formaes  conspiraçÔes ,  a  vindicta  publica? 
A  espada  da  Justiça ,  que  se  emprega  em  manter 
a  boa  ordem,  quanto  esta  o  requer,  poderâ  ser 
alguma  vez  severa,  mas  nunca  injusta. 

Desde  Julho  de  i85o.  as  tramas  sediciozas,  os 
colloios  contra  a  segurança  publica  crescêrâo 
muito  mais.  As  Jornadas ,  como  se  chamao  por 
antonomazia ,  forao  o  sinaî,  a  voz  de  Stentor,  com 
que  a  facçao ,  athe  li  mais  simulada ,  rompeo  o 
forçado  silencio  :  voz  ou  clamor,  que  atroou  desde 
o  Vistula  ao  Tejo,  e  a  que  respondeo  o  echo 
d'alem  do  Atlantico.  Alvoroçârâo-se  todos  os  fac- 
cionarios ,  que  o  esperavao  impacientes  :  peque- 
nos ,  grandes,  maiores  acodirao  â  preza,  que 
empolgârao  com  igual  sofreguidâo,  e  com  mais 
ou  menos  boa  fortuna.  Em  Lisboa,  deixando  o 
reste,  cresceo  o  boliço,  a  audacia.  Nao  ja  particu- 
lares,  nao  jâ  companbias,  mas  Governos,  e  grandes 
Governos,  resgado  athe  o  véo  da  justiça,  athe  o 
veo  do  decoro ,  por  agentes  escolhidos  entre  os 


perverses ,  por  pedidos  injustes  ou  insolentes ,  por 
condiçoes  vergonhozas ,  por  misteriozas  apparen- 
cias  navaes  tratârao  de  perturbar  a  paz ,  de  hallu- 
cinar  a  opiniao  ,  de  acobardar  os  animos ,  de 
arrazar  o  throno  e  coni  elle  o  antigo  e  nobre 
edificio  de  Portugal.  A  Historia  o  dira  mais  por 
miudo  e  com  menos  brevidade  :  a  penna  recuza-se 
aqui  a  seguir  a  memoria. 

Nesta  convulsao  (que  foi  huma  convulsao)  o 
Duque  de  Cadaval  fez  reparo  ;  mas  nao  dezalentou 
pela  Patria ,  nao  perdeo  esperanças ,  como  adiante 
se  verâ ,  de  se  por  a  salvo  a  justa  e  nobre  cauza 
d'El-Rei.  Teve  porem  razoes  de  se  capacitar  de 
que  a  sua  continuaçao  no  Ministerio ,  naquellas 
circunstancias ,  antes  cauzaria  estorvo ,  do  que 
daria  facilidade  aos  négocies  publiées ,  e  entrou 
no  pensamento  de  sollicitar  da  benignidade  do 
Monarcba  licença  de  se  retirar;  pensamento,  que 
realizou,  fazendo  respeitoza  supplica  nos  fins  de 
JunlîO  de  i83i.  El-Rei  duvidou  e  hezitou;  mas 
condescendeo  em  fim,  e  mandou  lavrar  huma 
Carta  Regia ,  lancada  em  termes  de  muita  honra  ; 
que  para  o  limpo  anime  do  Duque  nao  pudera  ser 
maior  mercê. 

Mudou ,  nao  deixou ,  o  service  d'El-Rei  e  da 
Patria  o  Duque  de  Cadaval,  depois  que  obteve  a 
permissao  de  se  retirar  do  Ministerio.  Pouces 
dias  se  haviao  passade ,  quando  o  Almirante 
Franccz  Roussin ,  por  huma  misterioza  empreza , 
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de  que  sera  talvés ,  sem  embargo  do  seu  misterio, 
mais  facil  acertar  com  as  caiizas  e  rezultados  ver- 
dadeiros ,  do  que  com  os  verosimeis ,  entrou  com 
a  sua  Esquadra  no  Tejo  por  violencia.  Ao  som 
dos  primeiros  tiros,  montârâo  a  cavalio  o  Duque 
e  seus  Irmaos  ,  e  de  Pedroicos  ,  por  entre  as  ballas 
do  inimigo,  se  encaminhârao  ao  lado  de  Beîem, 
para  se  encontrareni  com  El-Rei  e  receberem  as 
ordens,  com  que  elle  fosse  servido  honrallos. 
Lisboa  inteira  se  moveo  ,  cm  razao  d'esta  novi- 
dade,  e  procurou  o  seu  Principe  com  gentil  alvo- 
roço;  que  bem  pudera  advertir  e  dezenganar 
Roussin,  dado  que  fossem  seriamentehostis  os  seus 
intentos.  Mas  fossem  quaes  fossem ,  o  certo  he  que 
nas  negociaçoes  seguintes  o  Almirante  guardou 
hum  comportamento  attenciozo  ,moderou  as  suas 
insistencias  (posto  que  â  vista  da  nossa  justiça 
sempre  duras  e  exorbitantes)  por  modo,  que 
quadrava  pouco  com  o  arrogante  descomedi- 
mento  das  suas  antécédentes  propostas  ou  antes 
ameaços  ,  e  com  o  que  se  dévia  esperar  dos  fumos 
da  sua  victoria ,  ainda  que  ganhada  com  mais 
apparato  que  difïiculdade.  Concluidas  as  negocia- 
çoes ,  que  durârao  aîguns  dias ,  a  Esquadra  Fran- 
ceza  sabio  do  Tejo ,  Lisboa  depôz  a  continencia 
guerreira,  que  tomâra  quazi  espontaneamente  e 
de  improvizo ,  e  os  Duques ,  que  cm  todo  aquelîe 
tempo  estiverao  â  lerta  e  expeditos  para  qualquer 
facçao,  recolhêrao  a  suas  cazas;  satisfeitos  de 
terem  dado  mostras  da  sua  prontidao  fiel,  ainda 
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que  sentidos  de  nao  ser  por  occaziao  mais  airoza 
e  mais  nobre. 

0  Imperador  do  Brazil,  cliamado  e  bafejado 
pelos  seus  amigos ,  e  feita  huma  segunda  abdica- 
çao,  viiiha  a  este  tempo  jâ  caiiiinho  da  Europa, 
ou  surcava  jâ  os  mares  da  Europa,  para  dezafron- 
tar  (erao  os  seus  termes)  a  propria  honra.  Trazia 
pois  para  Portugal  no  regaço ,  como  o  antigo  Le- 
gado  de  Roma ,  ou  escravidao ,  ou  guerra ,  ou 
tudo  junto  ;  que  na  verdade  foi  tudo  junto.  Por- 
tugal, que  nao  queria  ser  escravo,  dispunha-se 
para  a  guerra.  El-Rei,  os  seus  Ministres  eGeneraes 
tomavâo  medidas ,  cuidavao  arbitrios  e  recursos 
para  assegurar  a  victoria ,  que  a  ninguem  se  re- 
prezentava  entao  muito  duvidoza.  0  Duque,  jâ 
d'antes  nomeado  Coronel  General  dos  voluntarios 
Realistas ,  deo-se  todo  â  organizaçao  e  disciplina 
d'esta  porçao  muito  attendivel  do  Exercito,  de 
que  elle  conliecia  perfeitamente  a  importancia. 
Nao  era  possivel,  na  verdade,  imaginar  huma 
milicia  mais  appropriada  âquellas  circunstancias. 
Os  voluntarios  Realistas  nao  erao  vagabundos  sem 
lar  e  sem  patria ,  nao  erao  mercenarios  sem  cos- 
tumes ,  sem  principios ,  sem  caracter.  Erao  ho- 
mens  probes ,  patriotas  por  inclinaçâo ,  e  ainda 
mais  patriotas  por  Pais  de  Familias  e  por  proprie- 
tarios;  escolhidos ,  dirigidos  pelos  mais  intelli- 
gentes e  respeitados  nos  seus  destrictos,  cujo 
conhecimento  e  cuja  prezença  Ihes  serviâo  de 
maior  estimulo  para  se  haverem ,  em  qualquer 
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cazo  e  encontro ,  como  homens  de  coraçao  e  de 
honra.  Que  soldados  mais  aptos  para  huma  em- 
preza,  que  eiii  summa  se  reduzia  a  defender  suas 
mulheres,  filhos,  haveres,  foros,  uzos,  costumes, 
a  Patria  em  fîm ,  que  se  compoem  de  tudo  isto , 
coutra  huma  aggressao  barbara ,  com  que  amea- 
çava  Portugal  hum  filho  ingrato  de  Portugal? 

Na  qualidade  d'esta  milicia  havia  com  tudo 
inconvenientes  ;  ainda  que  menos  perigozos  do 
que  se  outro  fosse  o  seu  destino  :  inconvenieutes 
porem ,  que  na  organizaçâo  e  disciplina  podiao  ser 
acautelados.  Aqui  pôz  o  seu  maior  empenho  o 
Duque  de  Cadaval.  INa  escolha  dos  Commandantes 
houve-se  com  todo  o  escrupulo ,  e  conseguio  na 
verdade  que  a  maior  parte,  e  muito  maior,  fosse 
de  homens  de  prhiior  e  de  leaîdade,  e  por  isso 
mesmo  de  justes  estimadores  do  que  d'elles  deviao 
e  podiao  esperar  El-Rei  e  a  Patria.  Pelo  seu  ac- 
tive e  persévérante  cuidado  chegou  a  ver,  no 
tocante  â  instrucçao  e   disciplina  dos  corpos , 
muitos  batallîoes  competindo  em  habilidade  e  brio 
com  as  melhores  tropas  de  linha.  Nao  foi  tao  feliz 
a  respeito  de  todos  ;  mas  o  Coronel  General ,  re- 
querendo  os  ofîiciaes  e  instructores  necessarios, 
nao  foi  sempre  bem  ajndado  das  outras  Autori- 
dades  militares;  que  os  mandavao  tarde  em  muitos 
cazos,  e  em  outros  insufficientes  ou  por  pouco 
saber  ou  no  modo  de  ensinar.  As  Autoridades  mi- 
litares ,  de  quem  elle  requeria,  tambem  tinhao 
zelo  :  mas  ou  retardavâo  pelo  estorvo  de  grandes 
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occupaçÔes,  ou  se  enganavao  de  boa  fé.  Como 
porem  nem  os  sens  esfcorvos,  iiem  a  sua  boa  fé, 
evitavao  ou  remediavâo  os  prejuizos  do  serviço , 
nâo  cessava  o  Duque  de  repetir  as  suas  instancias; 
que  nemsempre  obtinhao  melhor  successo.  Accres- 
ceo ,  que  a  prontidao ,  com  que  o  piano  da  guerra 
obrigou  a  dispôr  de  varios  corpos  de  voluntarios, 
tirou  o  tempo  requei  ido  para  bem  se  insti  uirem  e 
adestrarem  ;  e  mallogrou  ,  pela  precipitaçao ,  os 
intentos  do  Coronel  General,  que  para  os  levar  a 
bom  termo  se  nao  poupava  a  diligencias,  a  fadi- 
gas  e  athe  dispendios  da  propria  fazenda.  A  nossa 
previdencia  foi  grande  :  em  Novembro  de  i85i. 
jâ  se  postavao  as  tropas  no  litoral,  que  o  inimigo 
nao  avistou  antes  de  Juîbo  seguinte;  a  fortuna  he 
que,  cerrando  os  olhos  â  nossa  justiça,  frustrou 
crueimenîe  todas  as  precauçôes  ! 

Contra  a  gérai  expectaçao  do  Reino  e  de  fora  do 
Reino  ,  tomou  o  inimigo  terra,  sem  oppoziçao, 
nas  vizinhanças  do  Porto ,  e  sem  confïicto  ou  mo- 
lestia,  se  apoderou  d'esta  cidade,  copioza  de  mu- 
niçoes  de  boca  e  de  guerra  ,  rica  de  outros  muitos 
recursos;  contra  a  gérai  expectaçao,  teve  tempo 
de  se  fortificar  e  acasteliar  para  rezistir  aos  atta- 
ques de  hum  exercito  numerozo  e  bem  provido; 
e  contra  a  gérai  expectaçao,  tornou  incompleto 
o  bravo  acometimento  das  nossas  tropas ,  com- 
mandadas  pelo  Visconde  do  Pezo  da  Regua,  em  29. 
deSetembro;  auspicios  sinistros, que  jamais  forao 
desmentidos  em  toda  esta  larga  campanha  !  El-Rei, 


ao  receber  a  noticra  do  succedido  em  2g.  de  Setem- 
bro,  julgou  conveni^nte  avezinhar-se  mais  ao  seu 
Exercito,  e  a  esse  fini  tomou  a  rezolucao  de  sabir, 
por  algum  tempo,  de  Lisboa.  Sabio  com  effeito, 
acompanbado  das  Infantas ,  a  17,  de  Gitubro; 
deixando  em  Lisboa  o  seu  Ministerio ,  menos  o  Mi- 
nistro  da  Guerra ,  prezidido  pelo  Duque  de  Cada- 
val ,  e  a  cargo  d'esté  ultimo,  por  huma  Carta  Regia 
de  8.  do  referido  mez ,  o  Commando  em  ebefe 
das  tropas  de  Lisboa  e  da  Estremadura ,  o  das 
Fortalezas  ao  Norte  e  Sul  do  Tejo,  e  de  ambas  as 
margeiis  litoraes ,  que  cobrem  a  Capital  ;  com  a 
clauzula  de  participer  tudo  o  que  occorresse  di- 
rect ameute  a  S.  Magestade.  0  en  cargo  e  os  termos 
da  Carta  Regia  provao  ampla  e  bonroza  confianca 
da  parte  do  Soberano  ;  a  submissa  e  pontual  accei- 
taçao ,  em  tao  arduas  circuiistancias ,  provou  a 
lealdade  e  exaltado  patriotismo  do  Duque. 

Nao  era  a  Revoîuçao  tao  cega,  que  nâo  alcan- 
casse  as  raras  \irtudese  grande  prestimo  do  Duque. 
Mas  por  isso  mesmo  se  armava  do  mais  frenetico 
furor  contra  elle.  Muito  antes  îhe  andava  jâ  immi- 
nente ;  porem  agora,  colligindo  novas  forças, 
rompeo  em  tormenta  desfeita,  e  arremctendo  por 
todos  os  lados  com  inaudita  violencia,  procurou 
deitar  por  terra  este  perigozo  inimigo.  0  Duque 
tinba  por  si  o  conceito  e  bondades  d'Ei-Rei,  a 
opiniâo  de  todos  os  bons  e  judiciozos ,  a  força  do 
seu  animo  e  a  pureza  de  sua  coneiencia.  Mas  El- 
Rei  era  auzente;  a  opiniao ,  ainda  dos  bons  e  ju- 
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diciozos ,  vaccilla  com  os  successos  :  e  o  que 
restava  era  o  valor  de  obrar  o  bem,  e  o  valor, 
ainda  mais  raro ,  de  desprezar  jiiizos  errados  ou 
por  ignorancia  ou  por  contrario  alFecto.  Alto  e 
nobre  espectaculo  !  que  este  rezumo  nâo  pode 
offerecer  em  grande ,  e  que  be  ^  por  tanto  ,  obri- 
gado  a  deixar  â  Historia.  Se  a  Revoluçao  conta 
como  triunfo  obter,  fossem  quaes  fossem  os  meios, 
vantagens  disputadas  com  grande  inteUigencia  e 
fervente  zelo  pelo  Duque  ;  nâo  posso  eu  negar  que 
triunfou.  Mas  se  reputa  triunfo  abalar  a  firmeza 
de  animo ,  alterar  a  serenidade  e  compostura, 
amolgar  a  lealdade  do  coraçao  do  Duque ,  e  lançar 
sombra  espessae  duravel  sobre  a  sua  bonra  ;  o  seu 
triunfo  pertendido  nao  foi  mais  que  bum  sonbo 
da  sua  arrogancia. 

Corrêrao  oito  mezes ,  ou  mais  atbe  que  o  Duque 
de  Cadaval  deixou  Lisboa  no  memoravel  Julbo 
de  i855.  Que  cuidados,  em  todo  este  tempo,  que 
fadigas  ,  que  obstaculos  ,  que  fatalidades  !!!  Ven- 
cellos  séria  prodigio ,  que  nao  cabe  ao  poder  hu- 
mano  ;  s6  affrontallos  com  brioza  confiança , 
supportallos  atbe  ao  fini  sem  soçobro ,  sem  deza- 
iento ,  como  se  pode  qualificar,  senao  de  magnani- 
midade?  A  sua  attençao  nâo  se  liniitava^  o  que  jâ 
fora  maior  que  muito  ,  aos  objectos  dezignados 
do  seu  encargo  ;  extendia-se  a  tudo  o  que  elle 
tinba  por  conveniente  ao  serviço  e  bonra  d'El-Rei, 
aos  verdadeiros  proveitos  da  Patria.  D'aqui  vierâo 
as  suas  respeitozas  reprezentaçoes ,  para  que  se 


acceitassem ,  no  que  toca  â  nossa  Esquadra,  as 
propostas  de  Eliot  ;  d'aqiii  as  respeitozas  repre- 
zentaçÔes,  que  déterminai  ao  o  convite  de  hum 
General  estrangeiro  de  honrada  e  merecida  fama. 
A  fatalidade  inexoravel  atalhou  a  primeira  me- 
dida  e  inutilizou  a  ultima  :  porem  justificou  a 
valia  e  o  preço  de  ambas,  o  sentimento  com  que 
todos  as  vimos  maliogradas. 

Vizitou  as  fortalezas  e  tratou  que  se  fizessem  as 
reparaçoes,  que  parecêrao  indispensaveis;  exami- 
nou  o  estado  das  tropas  e  sollicitou  os  remedios 
e  melhoramentos,  que  se  tiverao  por  opportunos  ; 
pedio  os  recursos  pecuniarios,  de  que  tudo  isto 
claramente  dependia.  Tardança,  difficuldades, 
repugnancias  ,  mais  ou  menos  decididas,  foi  o 
que  achou  em  grande  parte  dos  que  deviao  con- 
correr  com  elle  na  empreza  de  que  fora  encarre- 
gado  por  El-Rei.  A  facçao  contraria  pôz-se,  mais 
livre  e  dezassombradamente ,  em  campo ,  depois 
dasahida  do  Monarcha;  e  encostada  a  estrangeiros 
de  nao  vulgar  importancia ,  que  mai  cobriao  o  seu 
auxilio  e  nem  sequer  cobriao  a  sua  ruim  tençao , 
empregou  todos  os  meios,  que  tinha  na  sua  mao 
e  nas  dos  seus  valedores,  para  incitar  homens 
perdidos,  para  arrastar  incautos,  para  extraviar 
a  opiniao ,  e  perturbar  em  todo  o  sentido  a  ordem 
publica.  Seducçôes,  ailiciaçôes,  avizos  capcio- 
zos ,  falsos  rumores ,  tornârâo-se  practicas  ordi- 
narias;  jâ  pela  repetiçao  menos  notadas ,  mas  por 
menos  notadas  ainda  mais  perigozas.  Pudera  hum 
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rasgo  de  arrojado  brio  comprimir  facilmente  e 
suffocar  esta  guerra  interior  :  mas  tao  apertada 
era  a  poziçao,  em  que  se  achava  o  Duque,  que 
athe  era  obrigado  a  uzar  deferencias  com  o  ini- 
migo  ! 

Crescia  a  insolencia  coni  o  estado  indecizo  da 
guerra  do  Norte.  Como  as  forças ,  em  numéro  e 
recursos,  erao  deziguaes  ,  fazia  julgar  a  duraçao 
da  conteiida,  que  os  contrarios,  por  valor  e  habi- 
lidade,  balançavâo  o  numéro  e  esforço  dos  nossos^e 
queassim,  ao  menos  se  tornava  possivela  sua  Victo- 
ria. Este  discurso,  com  que  se  animavâomais  os  fac- 
cionarios ,  tambem  lançava  inquietaçao  e  duvidas 
no  animo  dos  bons.  Por  outro  lado,  tropas  da 
Estremadura  erâo  cbamadas  para  o  Porto  pela 
necessidade  da  guerra ,  erâo  chamados  ofïiciaes 
de  crédite;  e  enfraquecendo-se  com  isto  a  Estre- 
madura, eespeciahiiente  Lisboa,  engrossava  ao 
mesmo  passo  a  audacia  da  facçâo  e  o  receio  dos 
honrados.  Sobreveio  a  cbolera-morbus  com  os  seus 
estragos  e  horrores  ;  e  como  o  açoite  d'esté  flagello 
temerozo  nao  distinguia  soldados  de  paizanos  , 
diminuia-se  o  numéro  dos  militares  efFectivos  e 
adiantava  o  dezalento  de  todos.  Sobre  diminuir  o 
numéro  dos  militares,  dévia  tambem  affroxar  e 
relaxar  a  disciplina,  e  impedir,  que  se  remé- 
diasse quanto  importava.  Quiz  o  Duque,  por  boa 
cautella,  por  as  recrutas  cm  separado,  em  quanto 
nao  adquiriao  ainstrucçao  necessaria,  guardando- 
as  assim  do  contacto  da  indisciplina,  de  que  os 
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corpos  jâ  organizados  se  resentiao  ;  mas  o  Minis- 
terio  da  Guerra  mandou  reunir  logo  as  recrutas 
aos  corpos  respectivos  ,  e  nao  foi  possivel  pôr  esta 
cautella  em  practica,  sebem  que  jâ  se  tinhao  mar- 
cado  e  preparado  aîgiinslocaes  beni  appropriados. 

Nestas  circunstancias ,  que  do  inimigo  nao  po- 
diao  ser  desconliecidas,  sahio  da  Foz  do  Doiro  a 
Esquadra  de  Napier ,  levando  a  bordo  tropas  com- 
mandadas  pelo  Conde  de  Villaflor,  e  prontas  para 
fazer  hum  dezembarque  onde  melhor  servisse.  A 
primeira  lembrança  do  Aventureiroinglez  foi  em- 
bocaro  Tejo  e  dezembarcar  as  tropas  na  sua  mar- 
gem  ;  propozito,  que  provavelmente  se  tornaria 
em  sua  confuzao  :  mas  melhor  advertido  mudou 
conselho  e  navegou  para  o  Algarve.  Aqui  dezem- 
barcou  Yiilaflor  com  a  gente  do  seu  Commando, 
e  retirou-se  o  Visconde  de  Molellos ,  que  com- 
niandava  por  El-Rei.  Postou-se  o  Visconde  em 
lugares  montuozos ,  porque  a  sua  força  era  pe- 
quena  e  mal  preparada;  o  Conde  conservou-se  no 
paiz  razD,  sempre  com  os  olhos  na  Esquadra  de 
Napier,  para  que  a  cada  momento  Ihe  podia  ser 
necessario  voltar.  Largou  de  Lisboa,  neste  meio 
tempo ,  a  Esquadra  Portugueza,  e  cresceo  o  pre- 
cate  do  Conde  ;  ou  porque  Ihe  nao  erao  reveîados 
todos  os  segredos  ,  ou  porque  a  prudencia ,  prin- 
cipalmente  na  guerra,  obriga  a  desconfiar  dos 
successos  ,  em  quanto  nao  sao  ultimados.  A  todos 
he  hoje  notorio  o  triste  estado  em  que  a  nossa 
Esquadra  sahio  ao  mar,  e  a  imprudencia,  com 
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que  se  Ihe  deo  oi  dem  para  sabir.  A  este  estado  he 
que  o  Duque  procurou  remedio ,  aproveitando  os 
offerecimentos  de  Eliot;  mas  nao  o  consentio  ad- 
versa  fortuna  ,  porque  quando  Eliot  se  despunha 
para  partir  dos  Portos  de  Inglaterra ,  llie  ehegou  a 
noticia  do  iiosso  desbarato.  Na  acçao,  em  que 
fomos  desbaratados  ,  uotou-se  a  cobardia  ou  a  des- 
lealdade  de  alguns  indignos  Portuguezes  ;  mas 
tambem  se  notou  o  valor  intrepido  e  a  lealdade  de 
outres.  E  quando  a  Historia  referir,  fiel  e  miuda- 
mente ,  estes  acontecimentos  ,  ainda  apparecerao 
com  muita  honra  o  caracter  e  patriotisme  Portu- 
guez.  Como  quer  que  seja,  sofFremos,  sem  caber 
grande  gloria  ao  Commandante  inimigo ,  desba- 
rato, que  nos  privou  de  hum  recurso,  em  qual- 
quer  tempo  importantissimo ,  e  muito  mais  na 
prezente  occaziao  :  desbarato ,  que  affoitou  Yilla- 
flor,  acobardou  Molellos,  e  aumentou  o  sobre- 
salto  em  todo  o  Portugal  e  particularmente  na  sua 
primeira  Cidade. 

Eis  aqui  Lisboa,  jâ  por  tantos  modes  atenuada 
e  perturbada,  agora  destituida  atlie  das  esperan- 
ças  de  auxilio  da  sua  Esquadra ,  e  pelo  lado  do 
mar  exposta  a  os  atrevimentos  e  insultes  de  hum 
inimigo  vcncedor  !  eis  aqui  Villaflor  animado  para 
intentarhuma  empreza,  que  a  nao  estar  elle  bem 
certo  do  rezultado  ,  teria  sempre  mais  de  aventu- 
roza ,  que  de  entendida  î  Nao  dezesperou  ainda  o 
Duque  da  sorte  da  sua  justa  e  honrada  cauza.  A 
tropa  do  Aîgarve,  que  havia  descido  da  serra, 


-  75  - 

tiuha-se  reforçado  consideravelmente ,  e  ficando 
por  isso  muito  superior  ao  iniinigo ,  ou  dévia  des- 
(ruillo  em  conflicto,  ou  dévia,  se  elle  se  esqui- 
vasse ao  combate  ,  retardar-lhe  e  desviar-lhe  a 
marcha,  ou  dévia  ,  no  mais  apurado  e  imprevisto 
cazo  ,  aproveitar  a  dianteira  que  Ihe  levava ,  e  hir- 
se  unir  com  o  Duque  em  Lisboa  :  com  o  que  seriao 
baldadas  as  tentativas  e  esperanças  tanto  de  Villa- 
flor,  como  de  Napier ,  que  necessitavao  de  se  aju- 
dar  reciprocamente.  A  Columna  volante  ao  Sul  do 
Tejo  nao  era  desprezivel  em  força,  e  occupava 
huma  poziçao  fortissima,  que  Vilîaflor  nao  podia 
evitar;  sem  prodigios  de  valor  ou  de  tactica  mi- 
litar  podia,  e  antes  dévia,  ou  escarmentar  Vilîa- 
flor, ou  ao  menos  contello  e  demorallo,  e  fa- 
vorecer  assim  a  reuniao,  tao  importante  e  tao 
dezejada,  das  tropas  do  Algarvecora  as  da  margem 
direita  do  Tejo.  0  Duque  expedio  correios  sobre 
correios  â  Divizâo  do  Algarve,  tomou  medidas, 
deo  as  suas  ordens,  e  justamente  esperou,  que  a 
dispozicao  das  coizas  o  tiraria  do  embaraço  em 
que  o  tinhâo  posto  as  circunstancias ,  que ,  sem 
serem  sua  obra ,  sem  provirem  de  erros  seus , 
nem  por  isso  o  tinhao  em  menos  apuro. 

Reluz  a  esperança  na  sua  Proclamacao,  lancada 
em  termos  singellos ,  porem  cheos  de  ardor  e  de 
espirito.  D'ella  se  vê  como  conhecia  bem  as  ten- 
çôes  e  as  tramas  dos  inimigos  de  dentro,  e  o 
calor,  que  Ihes  davao  perturbadores  Estran- 
geiros  :  e  tambem  se  vê,  que  dos  recursos,  que 


-  76  - 

ainda  Ihe  restavâo ,  confiava  poder ,  por  seu 
meio ,  repellir  Villaflor  e  Napier ,  e  paralyzar  os 
seus  cumplices  de  Lisboa.  Nao  era  vaa,  nao  era 
indiscreta  esta  confianca.  0  que  fica  dito  o  mos- 
traria  por  si  s6  ;  mas  provallo-hao  ,  fora  de  toda  a 
duvida,  os  successos  seguintes,  encaminliados , 
ao  parecer ,  por  huma  fatalidade  ,  que  ,  como  de 
propozito,  tratava  de  cruzar  e  confundir  os  de- 
zignios  mais  bem  formados  do  Duque. 

Soffreo  derrota ,  emalgum  encontro,  ou  ainda 
dezar  a  Divizao  do  Algarve?  Nao.  Pendeo,  mas 
sem  effeito ,  no  flanco  do  inimigo  para  o  desviar 
ou  retardar?  Nao.  Apressou,  ao  menos,  o  passo 
para  bem  o  prévenir  na  passagem  do  Tejo  para 
Lisboa?  Nao.  Nao  s6  nao  combateo ,  mas  nem  se 
quer  vio  o  inimigo  :  nao  s6  o  nao  desviou  ou  per- 
turbou  na  sua  marcha ,  mas  deixou-lhe  de  todo 
franco  e  livre  o  caminho ,  para  seguir  para  o  lado 
eponto,  que  projectava  j  e  que  de  ninguempodia 
ser  ignorado  :  nao  s6  o  nao  prevenio  na  passagem 
do  Tejo,  mas  trazendo-o  desde  a  serra  bem  afas- 
tado  na  retaguarda ,  manobrou  depois  por  forma  , 
que  o  inimigo,  sem  esforeo  extraordinario  ,  se  ihe 
adiantou  dois  dias ,  ou  mais  de  dois  dias.  Que  pois  î 
Foi  justo  embaraço?  Nao  consta ,  e  athe  nao  era 
possivel.  Foi  cobardia?  Nao  he  crivel,  porque  a 
sua  força  era  dobrada  ou  triplicada;  e  quando 
fosse  cobarde  para  combater ,  por  isso  mesmo 
dévia  ser  mais  pronla  para  se  apressar.  Foi  em  fim 
traiçao,  que  he  o  que  resta?  Nao  respondo.  Direi. 
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eomtudo  ,  que  o  segundo  Commandante  e  o  Chefe 
d'Estado  maiorerao,  ja  d'antes ,  muito  suspeitos, 
e  athe  notados,  em  materias  de  lealdade ,  e  que 
poucos  dias  depois  se  passârao  ambos  ao  ini- 
migo. 

A  Divizao  do  Algarve  deo  a  Villaflor  passe 
franco  para  o  Sul  do  Tejo  ;  a  Columna  ao  Sul  do 
Tejo  pôz-lhe  nas  maos  facil  e  pronta  victoria. 
Nao  se  pode  dizer  que  houve  peleja  ou  combate 
regular  entre  a  Columna  movei  e  Yillaflor  ;  houve 
huma  refrega,  huma  especie  de  barulho  belHco  , 
principiado  com  dispozicao  pouco  entendida ,  e 
continuado  sem  empenho.  0  Commandante  foi 
triste  e  infeliz  victima  da  sua  impericia  ou  des- 
cuido  :  alguns  officiaes  portârâo-se  com  muita 
honra  e  valentia  ;  mas  forâo  os  menos  :  e  o  brio  e 
denodo  dos  mais  honrados  ,  como  faltou  direcçao 
e  por  tanto  accordo,  nao  fez  grande  elFeito;  e  nao 
tardou  muito  que  a  bandeira  inimiga ,  fîuctuando 
no  Castello  de  Almada ,  fizesse  ver  que  Viilaflor 
havia  tocado  a  poziçao,  d'onde  podia,  dando  as 
maos  a  Napier ,  intentar  o  seu  dezembarque  em 
Lisboaî 

Imagine-se  a  perturbaçao,  a  incerteza,  em  que 
ficou  Lisboa  ao  receber  esta  noticia  j  e  muito  mais, 
tardando  ou  nao  chegando  noticias  da  Divizao  do 
Algarve.  Neste  momento  critico  chamou  o  Duque 
a  concelho  os  mihtares ,  que  se  achavao  nas  cir- 
cunstancias  de  dar  parecer.  0  vogal  que  fallou 
primeiro  ,  considerando  todos  os  perigos ,  com- 
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parando-os  com  os  recursos ,  votou  que  se  dévia 
salvar  o  que  restava  do  pessoal  e  material  do 
Exercito ,  sahindo  quanto  antes  de  Lisboa.  A  este 
voto,  bem  explicito  e  oiferecido  com  vigor  de 
boas  razoes  ,  adlierirao  pleRaniente  os  maiSj  e 
prestou  o  seu  assenso  o  Duque.  Ouvi  dizer  que 
elle  preferia  sustentar-se  em  Lisboa  a  todo  o  custo 
e  sepultar-se,  cazo  fosse  necessario,  nas  suas 
ruinas.  Quanto  ao  seu  valor  e  pundcnôr,  nâo  Ihe 
ponlio  duvida  :  mas  o  Duque  era  muito  ponde- 
rado;  nao  se  deixava,  ainda  nos  maiores  apuros^ 
tomar  de  nimio  ardor  ou  de  entbusiasmo.  Razao  , 
verdade,  proveito  da  Patria,  e  encostada  a  tudo 
isto  a  sua  verdadeira  lionra ,  erao  constantemente 
os  seus  motivos  :  se  elles  requeressem  por  tal 
modo  o  seu  sacrificio ,  tenlio  por  certo  que  nao 
hezitaria;  requerendo  o  contrario,  tinha  gran- 
deza  e  firmeza  de  animo  para  desprezar ,  em  ve- 
neraçao  e  serviço  de  tao  graves  objectos,  hum 
dezar  efemero ,  as  levianas  murmuraçoes  do 
vulgar  è  ainda  os  apôdos  dos  inimigos. 

Esta  firmeza  de  animo  fez  ver  agora  sahindo 
de  Lisboa ,  conforme  o  que  se  tinha  rezolvido  em 
Concelho,  na  madrugada  do  dia  24-  de  Julho.  En- 
caminhou-se  a  Terres  Yedras ,  e  ofïiciou  â  Di- 
vizao  do  Algarve ,  que  se  Ihe  viesse  unir  naquelle 
ponto;  sempre  com  a  esperança  de  tornar  sobre 
Lisboa  e  arrancar  a  preza  das  mâos  de  Napier  e 
Villaflor.  Mas  porque  nao  tinha  cessado  de  pender 
sobre  os  seus  pianos  e  intentos  a  fatalidade,  foi 
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ainda  baldada  esta  sua  esperança  :  a  Divizao  do 
Algarve  nao  appareceo,  nem  deo  de  si  noticias, 
e  entretanto  a  Guarniçao  de  Péniche  largou  co» 
baidamente  a  Praça  ao  inimigo;  e  por  huma  e 
outra  razao  se  vio  o  Duque  necessitado  a  renun- 
ciar  a  quelle  lizongeiro  pensamento  e  seguir  seu 
caminbo.  Altos  clamores  se  erguêrao,  princi- 
palmeote  dentro  de  Lisboa,  contra  esta  retirada; 
tanto  da  parte  dos  inimigos ,  como  da  parte  dos 
que  o  nâo  erao.  Quem  a  taxava  de  ignorancia, 
quem  a  taxava  de  fraqueza  !  qucoi,  mas  na  ver- 
dade  poucas  vozes,  a  accuzava  ou  calumniava  de 
traiçaoî  Os  sarcasmos  e  calumnias  dos  inimigos, 
erao  bem  de  esperar  :  as  queixas  e  lamentos  dos 
mais  mereciao  desculpa;  e  ou  eu  me  engano 
muito,  ou  o  primeiro  cm  os  desculpar  séria  o 
Duque.  Tal  era  o  seu  avizo  !  tal  era  a  sua  im- 
perturbavel  imparcialidade  î  Desculpava  os  de- 
zafogos  da  dôr,  e  remettia  para  o  tempo  o  de- 
zengano . 

Os  annos  correm ,  o  tempo  voa  ;  mudâo  as 
ideas,  emmendâo-se,  retractao-se  as  opiniÔes  : 
e  quero  crerque  vira,  nao  muito  tarde,  occaziao, 
em  que  esta  retirada,  que  agora  se  teve  por  de- 
zairoza,  se  avalie ,  como  na  verdade  foi,  por 
hum  grande  rasgo  de  lealdade  e  de  patrio- 
tismo.  Bem  que  o  Duque  conheceo  que  a  fortuna 
se  Ihe  mostrava  muito  inimiga,  proseguio  para 
Obidos  e  Caldas  da  Rainha ,  sem  todavia  depôr  a 
rezoluçao  de  a  tentar  ainda  outra  vés  ;  procurando 


—  8o  — 


recobrar  Péniche  por  surpreza  ,  ordida  ou  Iraçada 
com  todas  as  probabilidades  de  successo.  Porem 
a  fortuna  contrastou  tambem  esta  rezoluçao, 
ainda  que  por  outro  modo  :  pois  que  nas  Caldas 
recebeo  ordens  d'El-Rei  para  marcbar  logo  para 
Coimbra  com  a  força  de  que  tinha  o  Commando  : 
e  com  o  cumprimento  inevitavel  das  ordens  do 
Soberano  erao  incompativeis  as  projectadas  ten- 
tativas  sobre  Péniche ,  e  os  outros  movimentos , 
que  as  deviao  seguir  ,  dado  que  fossem ,  como  se 
esperava,  bem  succedidas. 

A  saude  do  Du  que  nunca  foi  tao  robu  sta,  como 
na  apparencia  se  reprezentava.  Porem  nos  ultimos 
mezes,  em  razao  do  trabalho  muito  intenso  e  atu- 
rado  ,  e  em  razâo  de  aîguma  irregularidade  nos 
habitos  da  vida ,  a  que  as  occupaçoes  o  obrigavao , 
enfermou  mais ,  soffreo  do  peito  e  athe  chegou  a 
lançar  sangue  pela  boca.  Accresceo,  aqui  nas  Cal- 
das da  Rainha,  hum  insulto  de  colera-morbus , 
que  se  remediou  por  nâo  ser ,  ao  que  parece , 
muito  vioîento  ;  mas  que  o  deixou  ainda  mais 
quebrantado  e  indisposto.  Sua  Irmaa  D.  Ade- 
laide,  do  Duque  e  de  toda  a  Familia,  por  grandes 
virtudes ,  estremozamente  amada ,  soffreo  tam- 
bem ,  a  pouca  distancia  de  Alcobaça  para  Leiria , 
hum  insulto  de  cèlera,  e  vollando  por  essa  cauza 
para  Alcobaça ,  dentro  em  poucas  horas ,  ou 
porque  foi  maior  a  violencia  do  mal,  ou  porque 
o  sugeito  nao  podia  rezistir  tanto,  falleceo ,  e  a  no- 
ticia  d'esté  triste  accidente  foi  aumentar ,  como  se 
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pode  suppôr ,  o  tlesgosto  e  soffriraentos  do  Duque  ; 
que  com  efFeito  cliegou  a  Coimbra  eiYi  grande 
desbarato  da  sua  saùde. 

Nao  tardou  muilo  em  vir  tambem  El-Rei  a 
Coimbra  de  caminbo  para  a  Estremadura.  Foi 
logo  o  Doque  apprezentar-se  a  S.  Magestade , 
que  o  recebeo  com  a  boa  sombra  e  agazalho  do 
costume,  e  mostras  de  grande  seotimento  pelo 
estado  de  molestia ,  em  que  o  via.  El-Rei  con- 
nhecia  melhor  que  ninguem  a  lealdade  do  Duque 
aos  interesses  da  Patria,  a  fidelidade  e  inteira 
devocao  â  sua  Real  Pessoa;  e  nâo  ignorava  os 
cuidados  e  fadigas  que  havia  supportado ,  os 
grandes  obstaculos  com  que  havia  luctado  no 
serviço.  Pedio  o  Duque  licença  de  passar  entre- 
tanto  o  Commando  ao  Conde  d'Aimer ,  que  fora 
nomeado  para  seu  segundo  ,  e  de  se  retirar  caminbo 
d'Abrantes ,  em  quanto  assim  fosse  necessario 
para  o  seu  restablecimento  ;  licença,  que  El-Rei 
concedeo  sem  demora  e  com  todos  os  sinaes  de 
benevolencia. 

Partio  o  Principe  quazi  logo  de  Coimbra;  onde 
o  Duque  se  deteve  tambem  poucos  dias  ,  por  to- 
mar  algum  descanso,  que  Ihe  era  tao  necessario, 
e  consultar  os  faciiltativos.  Fareceo  a  estec  ,  que 
o  estado  da  saude  do  Duque  ,  posto  que  nao  de- 
zesperado ,  era  comtudo  muito  grave  :  e  reco- 
nhecêrâo,  que  estava  muito  atacado  de  enfermi- 
dade  no  peito  :  e  que  para  se  restaurar  dévia 
guardar  muitos  preeates  e  seguir  metbodos  de 
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curativo  bem  cautelozos  ;  pena  de  se  toriiar  a 
doença  irremediavel.  Eia  bem  fiindado  este 
juizo.  0  Duque  continuou  a  padecer ,  com  algtiiis 
intervalles  de  maior  ou  menor  alivio,  e  por  fini 
veio  a  succumbir  a  mesma  enferiiiidade ,  iia  opi- 
niao  dos  facultativos  de  Paris  ,  que  os  de  Coimbra 
haviao  indicado. 

Sabio  de  Coimbra  ,  endireitando  para  Thomar  , 
jâ  muito  adiantado  o  mez  de  Agosto.  Mas  a  sete 
léguas  d'esta  Cidade,  na  Yilla  de  Pombal,  o  es- 
perava  hum  dos  golpes  mais  temerozos,  que  se 
pudera  descarregar  sobre  a  sua  constancia  !  Sua 
Mai,  a  insigne  Duqueza  D.  Maria  Magdalena ,  que 
o  acompanliava  desde  Lisboa ,  adoeceo  ;  e  com 
tanta  gravidade ,  que  teve  de  fazer  alto  em  Tom- 
bai toda  a  comitiva.  A  dôr  profunda,  que  Ihe 
cauzou  a  perda  de  sua  Filha,  as  inquietaçôes  e 
receios  peio  estado  da  saude  de  seu  Filho ,  juntos 
aos  incommodos  ,  fadigas ,  e  athe  privaçÔes,  de 
huma  jornada  emprehendida  de  improvizo ,  feita 
com  precipitaçao,  e  feita  em  huma  estaçao  pouco 
propria  para  viagens  em  Portugal,  tiverao  o  seu 
efFeito  :  em  pouco  tempo  fez  a  molestia  grande 
progresse  ,  e  a  29.  de  Agosto  perdeo  o  Duque  a 
idolatrada  Mai,  a  que  justamente  se  considerava 
devedor  das  mais  altas  obrigaçoes,  e  em  cujo 
iffecto,  trato  e  conselho  possuia  consolaçao  sua- 
vissima,  e  huma  das  poucas,  que  podia  e  costu- 
mava  saborear  sobre  a  terra.  Inclinou-se  com  pio 
respeito  â  mao  poderoza,  que  o  feria  por  lado 
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lao  sensivel  !  e  rendidos  os  ultîiiios  deveres  a 
esta  nobre  victima  da  Jealdade  e  service  da  Pa- 
tria,  continuou  para  Thomar. 

Thomar  lie  terra  plana ,  assentada  sobre  o  pe- 
(jueno  Rio  INabao  ;  aprazivel  a  vista,  mas  de  ares 
suspeitos  no  alto  estio.  Acliou-se  o  Diique  mais 
incommodado  ,  e  deo  occaziao  de  muito  receio 
aos  Medicos ,  que  o  tratavao  :  e  por  este  motivo , 
e  pela  entrepreza  do  inimigo  sobre  Obidos,  mudou 
para  Abrantes  em  5.  de  Oitubro.  Achoii  melhora 
em  Abrantes  ,  e  crescida  melhora ,  que  o  obrigava 
a  querer  ali  perse verar  :  mas  hia-se  a  Villa  em- 
pachando  muito  de  enfermos ,  e  era  de  temer  que 
rompesse  ,  como  na  verdade  rompeo  depois ,  pé- 
rigoza  epidemia  ;  e  nestes  termos  teve  o  Duque 
por  mais  prudente  prevenilla ,  passando  ao  Aleni- 
Tejo ,  e  passou  com  elFeito  em  i6.  de  Novembre. 

A  sua  jornada  desde  o  Tejo  athe  El  vas  foi 
pouco  menos  que  hum  triunfo.  0  General  da 
Provincia ,  obrigado  de  ordem  superior  ,  mandou 
que  em  todos  os  lugares ,  por  onde  passasse , 
fosse  recebido  com  o  honrozo  apparato ,  que 
convinlia  â  sua  jerarquia  ;  e  as  Povoaçoes,  maiores 
e  menores ,  disputavao-se  a  preferencia  em  o  re- 
ceber  e  acompanhar  com  obsequios  e  luzimento, 
e  com  taes  mostras  de  cordeal  veneraçao,  que  o 
poderiâo  fazer  esquecer ,  se  o  Duque  ainda  se 
lemhrasse ,  dos  clamores  e  imputaçoes  da  retirada 
de  Lisboa.  A  Cidade  de  Elvas,  tao  conhecida  por 
suas  opinioes  e  affectos  a  boa  ordem ,  â  ordem 
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antiga  e  veneravel  do  Reino  ,  iiâo  foi  a  menos 
pronta  e  empenhada  em  ihe  mostrar  as  suas  res- 
peitozas  simpathias  ;  e  coiitinuou  no  mesmo  es- 
tiîo  por  todo  o  tempo  da  sua  demora  ,  que  se  alai - 
gou  athe  aos  fins  de  Maio  seguinte. 

A  26.  de  Maio  de  ï854-  terniinou  a  guerra 
principiada  em  9.  ou  10.  de  Julho  de  iS32. ,  c 
terminou  com  a  Convençao,  ou,  como  outros  Ihe 
cliamao ,  Capitulaçao  de  Evoramonte.  Chegou  ao 
Duque  a  iioticia  d'esta  Capitulaçao  por  meio  da 
YOz  publica  :  e  pouco  depois,  em  virtiide  de 
Despachos  dirigidos  à  Iiifanta  D.  Isabel  Maria, 
que  tambem  se  havia  recolbido  em  Eivas,  teve 
de  assistir  com  seu  ïrmao  o  Duque  de  LafÔes  e 
toda  a  mais  nobreza ,  que  se  acbava  dentro  da 
Praça,  aoAuto,  assiiiado  em  Camaia,  em  que 
a  Capitulaçao  se  reconheceo.  Séria  superflu  o 
fazer  ponderaçoes  a  cerca  dos  melancolicos  pen- 
samentos  do  Duque ,  ao  comparar  esta  assistencia 
e  este  Auto  com  outra  assistencia  e  outro  Auto 
em  5o.  de  Junbo  de  1828  î  Em  3o.  de  Junho 
sentado  no  tbrono  o  legitimo  possuidor,  a  Mo- 
narcbia  surgindo  da  confuzao  e  transtorno  de 
perversas  e  estuitas  innovaçôes ,  Portugal  pre- 
parando-se  para  de  novo  reprezentar  com  digni- 
dade  no  tbeatro  da  Europa  e  do  Mundo  :  em  26. 
de  Maio...  mas  lancemos  bum  vêo  sobre  este 
mizerando  quadro ,  sem  exemplo  na  propria  His- 
toria,  sem  exemplo,  attendidas  todas  as  circun- 
slancias  ^  nas  îlistorias  esti  anbas!  Agora   sim  ^ 


agora  creio  eu  bem,  que  o  Duque  se  determi- 
iiaiia  rezolutamente  a  sepultar-se  antes  lias  rui- 
nas da  Patria  :  mas  os  iiiimigos  de  Portugal 
tinhao  antecipadamente  tomado  medidas  tao  pre- 
catadas,  e  athe  minuciozas  ,  contra  a  magnanima 
indignaçao  do  Duque  e  dos  mais  Portuguezes 
generozos  neste  criiico  momento ,  que  pasmar/i 
o  Mundo  quando  as  contar ,  como  liade  contar  , 
a  Historia  ;  e  hum  sacrificio  ,  em  prezença  de  taes 
obstaculos ,  nao  s6  séria  completamente  vao  ,  mas 
passa ria  a  ser  insensato. 

Ao  ver  ,  por  tal  modo ,  perdida  a  Patria  ,  que 
era  a  formozura,  que  desvelava  este  primorozo 
entendimento,  nao  era  possivel  que  o  Duque  dei- 
xasse  de  se  tomar  dos  afFectos  e  formar  as  ex- 
tremas  rezoluçÔes ,  que  o  grande  Poeta  attribue 
a  hum  dezesperado  amante,  naquelles  sabidos 
versos  : 

D'aqui  me  parto  irado,  e  quazi  insano 
Da  raagoa,  e  da  deshonra  alli  passada, 
A  buscar  ou  tro  mundo ,  onde  nao  visse 
Quera  do  meu  pranto  e  de  meu  mal  se  risse. 

E  com  effeito,  que  descendente  do  grande  Con- 
destavel ,  a  nao  ser  descendente  spurio  e  baixa- 
mente  degenerado ,  poderia  supportar  o  aspecto 
da  Patria  assim  desmantellada  e  assollada  :  sobre- 
tudo  vendo  forçado  o  legitimo  Rei  a  hir,  nas 
escuzas  e  desconhecidas  praias  de  Sines ,  metter- 
se  em  hum  baixel  estrangeiro,  enviado  da  parte 
do  proprio  inimigo  para  o  conduzir  a  remoto  e 
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ignobil  desterio'/Houve  estespurio  descendente... 
mas  mal  pudera  ser  o  elevado  e  briozo  Duque  de 
Cadaval  :  que  logo  a  6.  de  Jiilho  sabia  do  Tejo 
(jâ  nao  Tejo ,  e  ao  menos  jâ  nao  o  bonrado  e  fa- 
mozo  Tejo  !)  e  toeava  ciiico  dias  depois  as  praias 
de  Inglaterra. 

Poiicos  dias  se  demorou  em  Falmouth ,  poucos 
dias  em  Londres.  Convidava-o  para  França  a 
companbia  de  seus  Tios  e  o  assentamento  de 
algiuis  negocios ,  que  tocavao  â  berança  da  Du- 
queza  D.  Maria  Magdalena.  De  Londres  navegou 
pelo  Tamiza  a  Calais ,  e  de  Calais  passou  para 
Paris;  onde  entrou  a  lo.  ou  ii.  de  Setembro,  e 
tomou  caza  no  Hôtel  de  Montmorency.  Foi  em 
Fahnoutb,  que  a  titulo  de  solidario  com  o  Go- 
verno  d'El-Rei  Fidelissimo,  o  espoliou  de  quan- 
tia  importante  (que  a  isto  e  grandes  despezas 
se  reduzirao  os  proes  dos  seus  encargos  publicos) 
bum  vil  salteador  Inglez,  coberto  da  Egide  das 
Leis;  Leis  absurdas,  de  que  a  civilizada  Graa 
Bretanba  se  envergonba,  e  que  todavia  conserva! 
0  salteador  ,  em  reparaçao,  foi  depois  processado 
e  convencido  em  Londres ,  mas  obteve  perdao  do 
Duque  ;  e  tamanbo  escandalo  cauzou  o  aconteci- 
mento  de  Falmoutb ,  que  em  razao  d'elle  se  de- 
terminârao  pessoas  de  grande  influencia  a  propor 
e  promover,  onde  competia,  a  revogaçao  da 
iniqua  lei  :  que  ignoro  se  foi  com  effeito  revo- 
gada. 

De  assento  em  Pariz ,  tomou  o  Duque  o  modo  e 
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forma  de  viver,  que  melhoi*  dizia  coin  a  sua  qiiali- 
dade  e  a  sua  condicao.  Retirado no  ceiitro  da  sua  Fa- 
niilia,  de  que  era,  por  igual,  objecte  de  amor  e  de 
respeito,  dado  â  prudente  direccao  de  toda  ella  , 
applicado  à  liçao  dos  lîvros  eni  todos  os  momentos 
de  que  podia  dispôr  e  em  quanto  as  suas  enfermi- 
dades  o  permittirao;  nao  se  esquecia  dos  maies 
da  infeliz  Patria ,  mas  procurava  mitigar  esta  pun- 
gente  memoria  pelos  meios  unicos,  que  a  dis- 
criçao  pode  suggerir  para  lenitivo  de  grandes 
magoas.  Das  dissipaçÔes  de  Pariz  pouco  se  apro- 
veitava;  os  sens  prazeres  nao  tinhao  para  eile  at- 
tractive. Tratava  os  parentes  quanto  o  requeria 
a  intimidade  das  suas  reîaçÔes  ;  os  Cavalheiros 
Francezes  (poucos  e  escolhidos)  segundo  as  re- 
gras de  entendido  e  fino  poiimento  ;  os  Portu- 
guezes,  que  o  procuravao,  com  termos  de  co- 
nhecida  inclinaçao  :  e  todos  viao  neîle  ^  com  certa 
admiraçao,  singulares  raostras  de  avizo,  digni- 
dade,  izençao  nobre,  de  mistura  com  justa  de- 
ferencia ,  singeleza ,  e  urbanidade  lao  delicada 
como  amavel. 

Pois  que  â  desolada  Patria  nao  podia  servir  de 
outro  modo,  acodia,  de  sua  bolça,  aos  apures  de 
grande  numéro  de  compatriotas.  A  poucas  for- 
tunas  perdoou  em  Portugal  a  Revoluçao  dJ  1854. 
A  maior  parte  das  Familias  e  individuos ,  que 
d'antes  viviao  com  sufïiciencia  de  meios ,  desceo 
de  repente  â  mendicidade.  Desde  Lisboa,  e  athe 
desde  Italia ,  varies  Portuguezes  se  dirigirao  por 


cscrito  ao  Dtique  pedindo  soccorros ,  e  muitos 
outîos  se  ihe  apprezentàrao  eni  França  ao  mesmo 
fim  ;  e  todos  achârao  benigno  acolbimeiito  e  favor. 
Nao  escapou  a  fortiiiia  do  Diique  ao  desbarato 
commum  ;  pei  deo  avultadas  sommas  em  Com- 
mandas e  bens  senboriaes  no  estrago ,  que  se 
doestoii  de  reforma;  os  redditos  de  outra  natu- 
reza  tambem  soffrêtâo  abatimentos,  retardaçao. 
Mas  o  Duque  recorreo  ao  cabedal  mais  seguro 
da  economia  ;  e  cortou ,  em  favor  dos  mizeraveis , 
pelo  seu  décente  apparato ,  e  atbe  pelos  sens  com- 
modos ,  e  reduzio-se  a  pouco  mais  do  que  o  ri- 
gorozo  necessario. 

Bemque  os  sens  intimos  Ibe  ouvissem  algumas , 
poucas  sempre  e  moderadas,  expressoes  de  dôr 
pela  ruina  de  Portugal;  jamais  se  Ibe  ouvio  pro- 
ferir  queixa  dos  desfavores  e  perfidias  com  que 
o  tratou  tao  cruebiieiite  a  fortuna;  jamais  se  Ihe 
percebeo  dezejo ,  nem  ainda  velleidade ,  de  se  de- 
fender  contra  falsas  imputaçoes ,  que  nao  igno- 
rava.  Desprezava  a  fortuna,  de  que  conhecia 
bem  as  inconstancias  ,  o  cego  capricbo ,  os  des- 
varios  :  das  opinioes  superficiaes  e  temerarias 
fazia  pouco  cazo,  certo  de  suas  tençoes  e  obras, 
seguro  e  contente  da  propria  conciencia.  Quanto 
mais ,  que  como  a  sua  defeza  dévia  envolver  accu- 
zaçâo  de  outras  pessoas ,  nao  podia  rezolver-se  a 
empregar  hum  expediente ,  que  parecia  sempre 
rasteiro  â  sua  geneiozidade.  Sereno  constante- 
mente  e  reportado  no  meio  de  grandes  contra- 
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l  iedades,  que  sem  culpa  sua  o  combatiao,  repre- 
zentava,  coin  muita  fidelidade,  o  justo  a  bracos 
com  as  adversidades  da  vida  e  do  Mundo  ;  beui 
apertado  pelo  campiâo  inimigo ,  mas  riunca  des- 
composto.  E  ao  seu  encontro  me  recordei  varias 
vezes  do  Varâo  justo  e  constante,  que  imaginou 
e  bosquejou  Horacio  ,  e  que  no  meu  conceito 
realizou  o  Duque  !  Egregia  indole ,  superiores 
luzes,  e  mais  que  tudo  a  virtude  de  pura  e  viva 
Religiâo  derâo  este  illustre  Portuguez  :  de  que 
muito  se  contentariâo  e  prezariâo  os  seus  mais 
gloriozos  progenitores. 

0  alivio  grangeado  em  Abrantes  e  sustentado 
por  algum  tempo,  declinou  depois,  e  solFria  , 
quando  cbegou  a  França,  muita  decadencia. 
No  Inverno  de  i854.  para  i855.  cresceo  o  mal, 
e  os  Medicos  aconselhârâo  retiro  para  o  campo. 
Seguio  tarde  o  conselho  e  comtudo  recobrou 
melhora;  que  he  de  suppôr  que  séria  muito  mais 
considéra vel,  se  o  conselbo  fosse  abraçado  mais 
cedo.  Tornando  a  Pariz,  atrazou  no  Inverno 
de  855.  para  856.  ;  de  modo  que  os  ares  do 
campo ,  a  que  outra  vés  recorreo  na  estaçao  de 
856.,  jâ  nâo  forao  de  tamanho  proveito.  Desde 
muito  antes  insistiao  os  Medicos  em  huma  via- 
gem  mais  larga ,  e  por  mais  doce  clima  ;  que  reu- 
nisse ar  mais  appropriado,  exercicio,  e  diversao. 
Mas  erradamente  entendia  o  Duque,  que  ares 
menos  frios ,  que  o  de  Pariz  e  suas  vizinhanças , 
Ihe  seriao  pouco  favoraveis  j  o  que  junto  a  certa 
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pauza  e  tardança  do  seu  genio  o  teve  largo  tempo 
irrezoluto  para  seguir  este  parecer.  He  de  iiolar , 
que  o  Duque ,  se  nao  era,  nos  Negocios  publiées, 
precipitado  e  arrojado ,  era  comtudo  pronto  e 
active;  e  que  no  que  tocava  â  sua  Gaza  e  pessoa  , 
era  muito  menos  determinado  e  expedito.  No 
primeiro  cazo,  o  dezejo  de  bem  servir  em  ma- 
terias  de  alta  gravidade,  o  tinha  sempre  alerta 
e  disposto  a  uzar ,  sem  demora  ,  de  toda  a  boa 
occaziâo  :  no  segundo  ,  entregava-se  mais  ao  seu 
natural  ;  que  â  força  de  muito  ponderado  ou  de 
circunspecto,  nem  sempre  se  rezolvia  com  a  pron- 
tidao ,  que  séria  mais  conveniente. 

Em  1857.  tinba  finalmente  rezolvido  fazer 
huma  viagem  pelo  sul  da  França;  mas  era  muito 
tarde  ^  e  nao  dévia  passar  de  projecto.  Cahio  em 
cama  por  meado  de  Janeiro ,  quando  os  Medicos 
tinhâo  jâ  pouca  esperanea  de  o  remediar.  Puzerao 
comtudo  em  obra  quanto  Ihes  podia  suggerir  a 
sua  pericia  e  zelo.  Nesta  crize,  que  durou  mais 
de  hum  mez  ,  dobrârâo ,  tresdobrârao  as  assidui- 
dades,  os  cuidados,  os  empenhos  de  toda  a  sua 
Familia;  que  procurava,  com  a  maior  anciedade, 
conservar  huma  vida  de  tanta  importancia  para 
os  seus  interesses ,  e  nao  menos  para  a  sua  con- 
solaçao.  Admirou  ,  assombrou  a  todos  a  Duqueza 
sua  mulher,  D.  Maria  de  Bragança  de  Soiza  e 
Ligne,  pela  ternura  animoza ,  com  que  de  dia, 
de  noite,  a  todas  as  horas,  e  athe  â  ultima  hora, 
nao  s6  Ihe  assistio  ,  mas  o  servio  com  firmeza  de 


_  g,  — 

peito  varonil  ;  que  nâo  podia  ser,  naquellas  cir- 
cunstancias ,  senao  hum  prodigio  do  verdadeiro , 
do  puro  araor.  Baldou  todos  os  empenhos  a  f»iY  :a 
do  mal;  e  entre  onze  e  doze  horas  do  dia  14.  de 
Fevereiro ,  o  Duque,  em  complelo  accordo,  re- 
cebidos  com  edificante  prontidao  os  sacramentos  , 
e  com  todas  as  mostras  de  sincera  e  profunda 
piedade,  acabou  a  vida  :  em  annoscurta  ,  dilatada 
em  soffrimento  e  magoas  ,  cbea  de  virtudes  e  boas 
obras ,  quér  na  ordem  da  justiça  Christaa ,  quér 
na  da  justiça  liumana. 

A  sua  morte,  para  os  sens  îamentavel,  triste 
para  os  amigos,  nao  foi  para  a  Patria  indiffé- 
rente. Ah!  Nunca  ella  precizou  mais,  desde  que 
a  levantou  D.  Affonso  I. ,  nunca  precizou  tanto  de 
Filhos,  como  o  Duque  de  Cadaval,  tementes  a 
Deos,  fieis  ao  legitimo  Rei,  ardentes  amadores 
do  ninho  seii  paterno  :  de  Filhos,  que  reunâo, 
çomo  elle ,  discreta  modestia  ,  singela  verdade , 
fé  nunca  desmentida!!  E  acharâ  similhantes? 
Ache  embora  similhantes  e  menos  contrariados 
de  iniquos  tempos;  que  he  o  mais  alto,  o  mais 
cncarecido  voto ,  que  pela  sua  ventura  pode  for- 
mar,  e  forma  ,  o  meu  affecto,  certamente  filial. 
Mas  permitta  que  eu  Ihe  diga,  que  â  vista  do 
prezente  mundo  tao  de  barro,  tâo  de  lodo,  e 
d'esta  idade  de  taes  cegueiras,  de  tal  dezatino  ,  o 
formo  com  mais  ardôr  de  dezejos ,  que  de  espe- 
rancas. 
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